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CURTAS
BANCO DE SANGUE

Dentro do previsto para este mês de agosto,
conforme disse o prefeito Marcelo Morais, “logo-
logo” será inaugurado o Posto Avançado de Cole-
ta Externa de Sangue. Trocando em miúdos, é o
tão esperado posto de coleta de sangue, que Pa-
raíso recupera. Há alguns anos foi desativado o que
funcionou na Santa Casa, e doadores precisam ir
a outras cidades, via de regra, Passos, para doa-
rem o precioso líquido que salva vidas. História que
em breve chegará ao fim.

“ALOJADOS”
O Jornal do Sudoeste recebeu neste início de

semana pedidos de algumas pessoas para que
fosse divulgado preocupações em relação a mora-
dores em situação de rua, em pontos diferentes de
São Sebastião do Paraíso. Um dos casos é relata-
do por moradores nas imediações do Cemitério da
Saudade, dando conta que há homens e mulheres
“alojados” na calçada próximo ao Estádio da As-
sociação Atlética Paraisense. Dizem se compade-
cer com a situação deles, “mas infelizmente diaria-
mente tocam interfones, seguem pessoas até a
porta de suas casas, lhes causando medo, porque
não sabemos qual a intenção deles”.

FOGO
Afirmam que terrenos próximos à residências

são usados como “banheiros”, e “para outras coi-
sas” e está uma “situação bem chata e desagradá-
vel”. No bairro Muschioni, conforme relato de mora-
dores, uma família teria invadido um imóvel, onde
estão desligados os fornecimentos de água e luz.
“Eles ateiam fogo no interior da casa, e há o medo
que possa se espalhar pela própria casa e para a
vizinhança”.

CONVIDADOS
Para a audiência pública a ser realizada nesta

quinta-feira (17), pela Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso para tratar sobre a situação
de penúria financeira vivenciada pela Fundação
Gedor Silveira, o presidente José Luiz das Graças
disse que foram expedidos convites para prefeitos
e secretários de Saúde e presidentes de Câmaras
de 158 municípios que utilizam dos serviços do re-
ferido hospital, além de lideranças paraisenses que
possam contribuir com ideias de modo “salvar” o
Gedor. “Principalmente aquelas que tiveram entes
queridos que foram tratados e possam relatar a
importância daquela instituição”, disse Zé Luiz.

“VAMOS CONVOCAR”
O vereador Marcos Vitorino parabenizou José

Luiz por enviar convites às Câmaras Municipais,
“até para que possam entender o que passamos
aqui em Paraíso. O hospital fica aqui no município,
e onde eles correm primeiramente é aqui na Câ-
mara, e tivemos a informação que apenas dois dos
mais de 120 pacientes são de Paraíso. Então te-
mos que passar as informações às demais câma-
ras que trazem pacientes para o Gedor Silveira. Se
cada um ajudar um pouquinho não irá pesar para
ninguém. Marcos sugeriu que sejam feitas ligações
telefônicas reforçando o convite a presidentes de
câmaras, para que estejam presentes. “O impor-
tante é convocar”, afirmou.

DELEGACIA VIRTUAL
A população mineira já pode contar com mais

uma modalidade on-line de registro criminal.
A Polícia Civil de Minas Gerais incluiu aos serviços
da Delegacia Virtual a opção de denúncias em ca-
sos de estelionato. Com acesso por meio de link,
a Delegacia Virtual tem links de atalho também nos
sites da Polícia Civil de Minas Gerais e no App MG
Cidadão. O registro de ocorrências na Delegacia
Virtual é feito por meio do preenchimento de for-
mulários que são apresentados gradativamente na
tela.

EM ATÉ 60 MINUTOS
Após o envio dos dados ao sistema, a ocorrên-

cia passa por triagem. Em até 60 minutos, é emiti-
da uma mensagem ao usuário por e-mail, informan-
do o número do Registro de Evento de Defesa So-
cial (Reds), bem como a forma de acessá-lo no site
do Sistema Integrado de Defesa Social (Sids), para
imprimi-lo. O documento pode ser usado para fins
de acionamento da seguradora, comprovação de
extravio de documentos e outros fins. O registro
on-line tem o mesmo valor legal do procedimento
realizado de forma presencial.

MEMÓRIA PARAISENSE
No dia 16 de agosto de 1993, há 30 anos, a

Universidade de Alfenas – UNIFENAS trouxe para
São Sebastião do Paraíso o curso de Direito. Con-
tribuiu para a formação de centenas de advogados,
oriundos de diversas partes do Brasil. Em 2005 com
a formatura da última turma, teve suas atividades
descontinuadas no município. (Fonte: Efemérides
Paraisenses)
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SAUDAÇÕES
CORDIAIS

Povo em geral necessita
Do calor das saudações
No quotidiano que agita
Em contínuas mutações!

Com bom dia desejado
No clicar de um botão,
Com o riso desenhado

A figura de um coração!

Mais importante desejar
Ao vivo ou até no virtual
A forma da cordialidade,
O objetivo, humanidade!

A boa noite, tarde, dia,
Transmitir boa energia.
As cordiais saudações
Alegrias aos corações!

María Amélia Leal
Escrivã aposentada, professora, advogada

OPINIÃO

FUI AMPARADO PELA SOLIDARIEDADE
TIO FLÁVIO

Um grupo de professores me convidou para fazer um douto-
rado fora do país, pois a faculdade na qual trabalhávamos havia
firmado um convênio com uma agência internacional e pagaria
uma parte das mensalidades. Os custos de passagem, hospe-
dagem, alimentação e a maior parcela do valor dos estudos se-
ria por minha conta. Como era uma oferta tentadora, fiquei incli-
nado a aceitar. Pedi mais informações sobre qual era o país, a
língua local e quanto ficaria a parte que a mim caberia pagar. O
acordo entre universidades era amplo, mas no nosso caso, terí-
amos que cursar o doutorado em Pedagogia numa universidade
na cidade de Matanzas, distante cerca de duas horas de Havana,
a capital cubana.

Aceitei e fui viver esta experiência, que me foi bem mais leve
porque as professoras que viajaram comigo me adotaram neste
período. Elas me ensinavam espanhol, resolviam os problemas
mais alarmantes e me deixavam com os de baixo impacto. Lá
nós estávamos como estudantes, então era um tipo neutro de
presença na ilha, pois não éramos turistas e nem residentes.

Muitas coisas nos eram limitadas, inclusive cruzar algumas
fronteiras ou utilizar os carros dos moradores. Espera, eu expli-
co: como os carros foram deixados por seus antigos donos, bem
como algumas casas, à época da revolução, entre 1953 e 1959,
eles eram de propriedade do estado. Ao transitarem pelas ruas,
tendo vagas, os motoristas com a concessão dos carros para-
vam nos pontos de ônibus e davam carona para quem ali estava,
mas só podia desfrutar desse auxílio quem fosse morador. Isso
acontecia nos caminhões também.

Assim que cheguei fui levado a um quarto de hotel que dividi-
ria por 30 dias com um professor brasileiro. O atendente cubano
entregou toalhas, sabonetes e um rolo de papel higiênico para
cada, alertando que toda semana eles renovariam aquele item
de primeira necessidade. Guardei-o em uma prateleira em cima
do vaso sanitário e fui dormir. Tínhamos que acordar cedo no dia
seguinte, já que o governo fechava a água da cidade às 8 horas
da manhã e reabria às 18 horas. Inadvertidamente, derrubo o
papel higiênico no vaso sanitário, que boia olhando para mim
como que se sorrindo de deboche. Era o único para toda a se-
mana e no primeiro dia já me acontece isso.

Não tem como negociar com o hotel. Não sou turista, então
não tenho direito à compra e o estoque era regulado. Os amigos
brasileiros me salvaram doando alguns poucos metros do seu
próprio rolo. Comecei a frequentar as aulas do doutorado em Pe-
dagogia, mas era bem distante de tudo que eu pretendia. Queria
usar este conhecimento voltado para o desenvolvimento orga-
nizacional, mas o foco deles era muito educacional. As teorias da
educação são interessantes, mas eu queria algo que me brilhas-

se os olhos. Percorri os departamentos da faculdade procurando
algum programa de doutoramento que me agradasse e encontrei
em Economia. Professores cubanos, com vários pós-doutorados,
compunham uma Rede Latino-americana de Marketing de Cida-
des e se ofereceram para serem os meus orientadores.

Após alguns dias eu teria que apresentar um projeto de estu-
dos que precisava ser validado por uma banca. Fui para a sala
de aula indicada, onde cinco professores pediram que eu aguar-
dasse a chegada dos convidados. Já estava tenso com cinco
pessoas e ainda teria mais gente, pensava inquieto. Dez minu-
tos depois entraram umas vinte pessoas e sentaram-se nas
cadeiras dos alunos. Fiquei imaginando quem seriam aquelas
pessoas, se eles saem atrás de gente para assistir a defesa.
Eram todos com roupas bem simples, pareciam trabalhadores
braçais daquela universidade, na minha ignorância e julgamen-
to precipitado - e porque não dizer preconceituoso.

Apresentei minha defesa e a palavra ficou aberta. Um a um
daqueles presentes, todos professores-doutores, foi me "deto-
nando", com uma simpatia e educação sem igual. Um deles
pegou a palavra e se demorou mais. Ele vestia uma calça jeans
bem velha e puída. Ficou de pé, me cumprimentou, assim como
todos os outros, desconstruiu minha defesa com muita elegân-
cia, elogiou a minha ideia e me apontou caminhos. Ao final do
evento, aquele respeitado chefe de departamento, com vários
cursos de pós-doutorado no exterior, veio me parabenizar.

Humildade não brota na gente de um dia para o outro, ela é
fruto da prática, mas ali eu tive uma aula. Aprendi muito com
aqueles professores, que não tinham permissão para entrar nos
hotéis, onde os únicos cubanos que entravam eram os que ali
trabalhavam. Então, para que eu não perdesse tempo, ia para o
lado de fora, na escadaria, onde aos sábados e domingos o
meu orientador discutia comigo o meu novo tema.

Convidado por alguns professores a ir jantar em suas casas,
víamos que muitos usavam cortinas como divisórias. Uma vida
bem modesta, dura, mas que faziam questão de nos receber
para dividir a comida que tinham.

Um dia, passeando por Havana, vi que nas praças públicas
os artesãos montavam suas barracas para venderem as suas
artes. Enquanto não atendiam clientes, ensinavam crianças e
idosos o seu ofício, a sua arte.

Vivi momentos de aperto distante da minha família. Quis de-
sistir, mas as pessoas que me cercavam foram essenciais para
que eu cumprisse aquele ciclo de aprendizado. A eles fica regis-
trada a minha eterna gratidão.

(Hoje em Dia 11/08/2023).
Tio Flávio Palestrante, professor e criador

do movimento voluntário Tio Flávio Cultural.

• Dos Leitores •
Nas vielas de uma peque-

na cidade, onde o tempo pare-
cia desacelerar, um amor silen-
cioso floresceu entre duas al-
mas. João, um jovem poeta
sonhador, encontrou-se casu-
almente com Maria, uma ar-
tista de sorriso gentil. Os dois
compartilhavam o amor pelas
palavras e pelas cores que en-
chiam o mundo de significado.

Enquanto os dias passa-
vam, o sentimento entre João
e Maria crescia lentamente,
como um jardim sendo rega-
do gota a gota. Não era uma
paixão ardente que incendeia
e se extingue, mas sim uma
chama constante que aquece
o coração e ilumina a jorna-
da.

As noites eram repletas de
conversas profundas, risadas
suaves e olhares que falavam
mais do que as palavras. Eles
exploravam o mundo um do
outro, mergulhando nos so-
nhos, medos e aspirações que
compartilhavam. A paixão
efêmera de outros relaciona-
mentos nunca parecia tenta-
dora, pois eles haviam desco-
berto um amor duradouro.

Enquanto as estações mu-
davam e as folhas caíam, o
amor entre João e Maria ape-
nas crescia. Era um amor
construído sobre respeito, con-
fiança e apoio mútuo. As ad-
versidades eram enfrentadas
de mãos dadas, e as alegrias

Eterno Encontro
eram celebradas com sorrisos
que transmitiam uma cumpli-
cidade inquebrável.

Anos se passaram, e suas
aparências envelheceram,
mas a ligação entre eles per-
maneceu intocável. O fogo da
paixão que um dia ardeu em
outros corações havia sido
substituído por uma luminosi-
dade suave e constante que os
guiava por caminhos desco-
nhecidos.

E assim, em uma tarde
tranquila, na mesma cidade
onde se conheceram, João
ajoelhou-se perante Maria,
segurando uma pequena cai-
xa. Ele abriu-a para revelar
um anel, símbolo de um amor
que havia resistido ao teste do
tempo. Lágrimas de alegria
encheram os olhos de Maria
enquanto ela balbuciava um
sim emocionado.

Eles sabiam, com cada fi-
bra de seus seres, que o amor
que tinham encontrado era
para sempre. Não se tratava
da paixão efêmera que con-
some e desaparece, mas sim
da conexão profunda que per-
manece, mesmo quando as
chamas da juventude se trans-
formam em brasas envelhe-
cidas. Assim, eles continuaram
sua jornada, com a certeza de
que o amor verdadeiro é como
uma crônica eterna, gravada
nas páginas do tempo.

(LUCAS BORGES)

PAISAGENS
MINEIRAS

Cadeia pública de Jacuí

Hoje ex-cadeia, foi
desativada em 2015 e o
prédio Casa da Cultura e
Cadeia, decreto de tomba-
mento nível municipal com
reconhecimento do IE
PHA.

O casarão onde funcio-
nava a cadeia pública de
Jacuí, a 431 quilômetros da
capital, foi construído no
século XVIII. Na parte su-
perior do prédio, instalado
na Praça Presidente Var-
gas, no centro da cidade,
funcionaram por muitos
anos o Fórum e os cartóri-
os da comarca, servindo,
também, para a realização
de animados bailes e saraus.

Hoje, esta parte abriga
a Casa da Cultura (auditó-
rio Jornalista Dídimo Paiva).
A parte de baixo a ex-ca-
deia pública, contém duas
celas destinadas ao conde-
nado e ao egresso; uma sala
entre grades à prisão cau-
telar ou provisória e sala da
guarda, banheiro.

A construção é atribuí-
da a Antônio Joaquim Pe-
reira Guimarães, e com
desativação da cadeia, fato
ocorrido em 2015, o Esta-
do entregou as chaves da
cadeia ao município, cujo
projeto da época, seria ins-

talar o museu da cidade, ou
um centro de “memórias” o
que seria mais exequível,
aproveitamento de um es-
paço cultural para a cida-
de. Inclusive com a demo-
lição do ‘muro’ que ofusca
uma das grades (janela) de
ferro fundido em forjaria da
região por mãos escravas,
cadeia desativada, ‘muro’
inócuo. Até então não con-
cretizado pelos governos
anteriores.

Com a palavra a man-
datária do município ou se-
gundo o cantor, composi-
tor e poeta brasileiro ‘Ge-
raldo Vandré’: Quem sabe
faz a hora, não espera
acontecer.

Localizada na região
Sul, segundo o Instituto de
Geociências Aplicadas
(IGA/Cetec), Jacuí tem sua
origem em um povoado
fundado em 1745 em tor-
no das lavras de ouro. O
município foi criado em
1814, com o nome de São
Carlos do Jacuí, nome re-
duzido para Jacuí em 1923.

Fernando de Miranda Jorge

 ACADÊMICO

CORRESPONDENTE DA APC

Jacuí/MG – e-mail:

fmjor31@gmail.com
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Divulgação
Por Ralph Diniz

Durante sessão ordinária
realizada na segunda-feira,
14, deu entrada na Câmara de
São Sebastião do Paraíso um
projeto de lei que propõe alte-
rações na legislação que trata
sobre a proibição do uso de
fogos de estampido e de arti-
fícios no município. A nova
proposta introduz penalidades
para aqueles que desobedece-
rem à lei.

O Projeto de Lei nº 5504,
de autoria do vereador Juliano
Reis (Biju), propõe alterações
na Lei Municipal nº 4708, san-
cionada em fevereiro de 2021.
A versão original da legislação
proíbe o manuseio, a utilização,
a queima e a soltura de fogos
de estampidos e de artifícios,
assim como de quaisquer ar-
tefatos pirotécnicos de efeitos
sonoros ruidosos dentro do
município.

No entanto, sua eficácia
foi questionada devido à au-

Vereador Juliano Reis (Biju) propõe alterações para impor multas a infratores da
lei municipal que trata sobre o assunto. Valor das autuações pode chegar a R$ 4,7 mil

PL quer penalizar descumprimento
sobre fogos de estampido em Paraíso

sência de sanções em caso de
descumprimento, fazendo com
que o vereador apresentasse
a proposta de alteração ao ple-
nário nesta semana. Entre as
penalidades sugeridas, estão a
multa de 10 VRM’s (Valor de
Referência do Município) para
pessoa física autuada, e vinte
VRM’s à pessoa jurídica in-
fratora. Além disso, em caso
de reincidência, o valor da
multa será dobrado. Atual-
mente, o VRM de São Sebas-
tião do Paraíso é de R$
235,89.

Em sua justificativa, Biju
destaca os perigos que os fo-
gos de estampido represen-
tam, principalmente para ani-
mais, crianças com necessida-
des especiais, idosos e paci-
entes sob cuidados médicos.
O vereador ressalta, ainda, o
trauma que o barulho dos fo-
gos pode causar em cães e a
dor intensa que pode ser sen-
tida por pessoas com autismo.

Reis ainda enfatizou que a

ausência de sanções na lei
original não dissuade o des-
cumprimento e que sua pro-
posta visa garantir que a lei
seja efetivamente obedecida.
Além disso, ele explica que o
projeto de lei foi baseado em
uma nova decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
que decidiu que os municípios
têm legitimidade para aprovar
leis que proíbam a soltura de
quaisquer fogos de artifício
com estampido. Além disso, o
Tribunal passou a reconhecer
a competência legislativa para
tratar de proteção à saúde e
meio ambiente. “Vale ressal-
tar que existe resolução que
dispõe sobre o Programa Na-
cional de Educação e contro-
le da poluição sonora, autori-
za expressamente a fixação
de limites de emissão de ruí-
dos em valores mais rígidos
em níveis estaduais e munici-
pais”, completa.

O projeto de lei foi apro-
vado por unanimidade como

objeto de deliberação pelos
vereadores e, agora, segue
para análise técnica da Comis-

são de Finanças, Justiça e
Legislação da Câmara. Caso
receba parecer favorável, o

PL deve voltar ao plenário
para votação nas próximas
semanas.

Vereador Juliano Reis (Biju)

O imóvel onde será im-
plantado o está praticamente
pronto, e as chaves já foram
entregues ao prefeito Marce-
lo Morais para a instalação
do “banco de sangue”. O
prefeito fez postagem do in-
terior do local, em redes so-
ciais, salientando “como ficou
bonita a obra”. Vamos exe-
cutar a parte final e é mais um
problema resolvido, disse.

Contamos com a ajuda de
diversas pessoas para a vin-
da do Hemominas, e doado-
res de sangue não mais pre-
cisarão ir à outras cidades,

Por Ralph Diniz

Um homem de 23 anos,
suspeito de ter participado de
um assalto a um depósito de
bebidas em Mococa (SP), foi
preso em São Sebastião do
Paraíso no fim da tarde de
sexta-feira, 11.

Ele foi capturado pela Po-
lícia Militar enquanto busca-
va atendimento médico na
Santa Casa.

Segundo informações ob-
tidas pelo Jornal do Sudoeste,
o suspeito chegou ao hospital
paraisense e solicitou ajuda,
pois tinha sido atingido por um
tiro de revólver no braço es-
querdo.

Diante do fato, funcionári-
os da Santa Casa acionaram

Suspeito de
assalto em

Mococa é preso
em Paraíso

Ferido por um tiro no braço, homem foi
capturado pela PM enquanto buscava

atendimento médico na Santa Casa

o 43º Batalhão de Polícia Mi-
litar.

Ao chegar ao hospital, os
militares constataram que o
paciente era o suspeito de ter
assaltado o referido estabele-
cimento comercial na noite
anterior. Inclusive, o BPM de
Paraíso já havia recebido um
mandado de prisão expedido
pela justiça de Mococa. A ação
foi fruto de um trabalho inte-
grado das Polícias Militar, Ci-
vil, Ministério Público e Poder
Judiciário de Mococa do mu-
nicípio paulista. O homem se-
gue internado na Santa Casa,
sob custódia da Polícia Militar.
Após receber alta, ele deve ser
conduzido para Mococa, onde
será ouvido pela Polícia Civil e
seguirá para o presídio.

Posto Avançado de
Coleta de Sangue logo estará

funcionando, diz Marcelo Moraes
poderão fazer aqui em Para-
íso.

Marcelo fez agradeci-
mentos à equipe da área de
saúde que tem se empenha-
do para a instalação do ban-
co de sangue. Quanto aos
recursos utilizados, disse que
o deputado estadual Antonio
Carlos Arantes destinou ver-
ba de R$ 150 mil e a Prefei-
tura algo em torno de R$ 280
mil para a implantação do
Posto Avançado de Coleta
Externa de Sangue. “Logo,
logo, estará funcionando”,
afirmou.

Reprodução

Vinte e um pesquisadores
da Embrapa (veja os nomes
no quadro abaixo) figuram
entre os mais citados do mun-
do em oito áreas do conheci-
mento, de acordo com a se-
gunda edição do ranking da
plataforma acadêmica Re-
search.com.

O estudo considerou 26
áreas do conhecimento de 60
países. Para classificar os ci-
entistas, foi utilizado o indica-
dor denominado Discipline H-
index (D-index), que conside-
ra o número de artigos e a
quantidade de citações para
cada área avaliada. Para fa-
zer a seleção, foram combi-
nados dados bibliométricos de
várias fontes, incluindo Open
Alex e CrossRef. As informa-
ções foram coletadas em de-
zembro de 2022.

O ranking avaliou 166.880

21 pesquisadores da Embrapa estão
entre os mais citados do mundo

pesquisadores selecionados a
partir de fontes de dados
bibliométricos. Os requisitos
consideram também prêmios,
bolsas e reconhecimentos aca-
dêmicos outorgados pelas
principais instituições de pes-
quisa e agências governamen-
tais.

Segundo a plataforma Re-
search.com, o objetivo do es-
tudo é apontar os principais
especialistas em áreas espe-
cíficas de conhecimento de
diferentes países e, assim, ins-
pirar jovens acadêmicos em
todo o mundo, enfatizando te-
mas de impacto para a ciên-
cia atual e tendências para o
futuro.

A PARTICIPAÇÃO
DA EMBRAPA

A área em que a Embrapa
tem maior participação, segun-

do o ranking, é a de Ciência
de Plantas e Agronomia, com
oito pesquisadores citados.
São eles: Mariangela Hungria,
Segundo Urquiaga, Nand Fa-
geria (in memoriam), Robert
Boddey, Johanna Döbereiner
(in memoriam), Bruno Alves,
José Ivo Baldani e Veronica
Reis.

Em seguida, aparece a de
Ciências Animais e Veteriná-
rias com seis cientistas men-
cionados. São eles: Luciana
Regitano, Marcos Dias, Mau-
rício Alencar, Samuel Paiva,
Marcos Vinícius Silva e Ana
Carolina Chagas.

A área de Ciências Am-
bientais faz menção a dois
pesquisadores: Joice Ferreira
e Mateus Batistella.

Assim como a de Ciência
de Materiais, na qual são no-
minados os pesquisadores

Luiz Henrique Mattoso e Cauê
Ribeiro. Ribeiro é o único ci-
tado também na área de Quí-
mica. Três outras áreas con-
tam também com citações de
cientistas da Embrapa: Dario
Grattapaglia, na de Biologia e
Bioquímica; George Brown,
na de Ecologia e Evolução, e
Daniel Corrêa, na de Enge-
nharia e Tecnologias.

O portal traz ainda rankings
das melhores universidades
(do mundo e de cada país), das
melhores revistas científicas
(por área do conhecimento) e
das melhores conferências ci-
entíficas (por área do conhe-
cimento).

Todas as listas podem ser
consultadas no site da Rese
arch.com.

 (por Fernanda Diniz (MTb

4.685/DF) Superintendência de

Comunicação Embrapa (Sucom)
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FENÔMENOS MISTERIOSOS EM PASSA VINTE
A comunidade de Passa Vinte vive um mistério em torno

de luzes que aparecem durante a noite no céu do municí-
pio. Segundo relatos dos moradores e visitantes, há uma
luz intensa e forte que aparece sempre em um local que
fica fixa e depois desaparece repentinamente. As dúvidas
sobre o fenômeno há anos despertam o interesse e os
moradores buscam por explicações. O prefeito Lucas Nas-
cimento, também analisa as ocorrências e promete “vários
estudos para desvendar esse mistério”, revelou. (Jornal
Panorama – São Lourenço)

https://jornalpanoramaminas.com.br/ha-anos-fenomenos-
aereos-nao-identificados-ocorrem-em-passa-vinte-e-cau-
sam-um-misterio-entre-os-moradores-seria-um-contato/

SANTA CASA RECEBE DOAÇÃO DA OAB
A Santa Casa de Caridade de Formiga recebeu, na sema-

na passada, a doação de alimentos da OAB Formiga. Fo-
ram entregues 5 quilos açúcar, 3 litros de leite, 11 pacotes
de macarrão e 9 quilos de feijão. De acordo com o hospi-
tal, “as doações de alimentos são sempre muito bem-vin-
das e importantes para a entidade. Isso nos ajuda a eco-
nomizar na compra dos itens e a continuar oferecendo uma
alimentação balanceada aos nossos pacientes, acompa-
nhantes e colaboradores. A Santa Casa agradece a OAB
Formiga por sempre lembrar das nossas necessidades e
se prontificar a ajudar”.

(Últimas Notícias – Formiga)
https://ultimasnoticias.inf.br/noticia/santa-casa-recebe-

doacao-de-alimentos-da-oab-formiga

VALADARES RECEBERÁ 5 NOVAS UBSS
O município de Governador Valadares dará um importan-

te passo na melhoria da saúde pública. Cinco novas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs) serão construídas nos
bairros Vale do Sol, Turmalina, Castanheira II, Vitória e
Parque das Aroeiras. O investimento total de mais de R$
10 milhões aconteceu por meio da articulação entre o Go-
verno de Minas, o deputado federal Hercílio Coelho Diniz e
o deputado estadual Enes Cândido. Segundo os parlamen-
tares, o  anúncio dos recursos foi feito pelo secretário de
Governo de Minas, Gustavo Valadares, no final da tarde de
sexta-feira, 11. (Diário do Rio Doce – Governador
Valadares)

https://drd.com.br/valadares-recebera-5-novas-unidades-
basicas-de-saude-para-ampliar-atendimento-a-comunidade/

FESTA ALEMÃ ACONTECE EM JUIZ DE FORA
A tradicional Festa Alemã, que acontece em Juiz de Fora

desde 1969, será realizada nos dias 6 a 17 de setembro
em 2023. Pela primeira vez, o evento vai ocorrer no Shopping
Jardim Norte. A expectativa, segundo o organizador Salcio
Del Duca, é que mais de 80 mil pessoas passem pelo lo-
cal durante os dias da festa. Nesta 34ª edição, a Festa
Alemã vai contar com atrações de várias colônias alemãs
do Brasil. O grupo Folclórico marca uma dessas apresen-
tações, junto com outros convidados. Além disso, a
gastronomia típica e as cervejas artesanais também esta-
rão presentes no cardápio do festival: ao todo, serão 12
restaurantes e 16 cervejarias. (Tribuna de Minas – Juiz
de Fora)

https://tribunademinas.com.br/noticias/cultura/14-08-
2023/festa-alema-acontece-de-6-a-17-de-setembro-em-juiz-
de-fora.html#goog_rewarded

EDUCAÇÃO NO FÓRUM DE GUAXUPÉ
A Primeira Vara Cível e da Infância e Juventude da Comarca

de Guaxupé promoverá na próxima sexta-feira, 18, a partir
das 9 horas, a 11ª Conferência da Infância e Juventude. O
evento acontecerá no salão do Tribunal do Júri do Fórum
da Justiça Comum e terá como Tema “Educação, Redes
Sociais e Violência”. Os trabalhos serão presididos pelo
eminente juiz titular da Vara da Infância e Juventude, Mil-
ton Biagioni Furquim, com a coordenação do comissário
de menores, Luiz Antônio Ferreira, em parceria com o
Comissariado de Menores, Conselho Tutelar, Cras, Creas,
e secretaria municipal de Assistência Social. (Folha Regi-
onal – Muzambinho)

https://afolharegional.com.br/noticias/educacao-redes-so-
ciais-e-violencia-serao-discutidas-na-11a-conferencia-no-
forum-de-guaxupe/

19º FESTIVAL LANÇADO EM OURO PRETO
Considerado um dos primeiros eventos gastronômicos de

Ouro Preto, o Festival de Cultura e Culinária Típica de San-
to Antônio do Salto chega a sua 19ª edição. O evento será
realizado nos dias 19 e 20 de agosto, no distrito conhecido
por sua bela paisagem natural, e claro, por sua saborosa
comida mineira. O festival foi criado em 2001, a partir de
uma conversa entre a companhia, que administrava as usi-
nas elétricas do distrito na época, e a comunidade, que
buscavam caminhos para o progresso local. Nestes mais
de 20 anos, o evento tem um importante papel social, tra-
zendo visibilidade para o Salto. (O Liberal – Ouro Preto)

https://site.jornaloliberal.net/noticia/8743/19-festival-de-
cultura-e-culinaria-tipica-de-santo-antonio-do-salto-e-
lancado-em-ouro-preto

FINANCIAMENTO DE VEÍCULOS AVANÇOU
Minas Gerais registrou um crescimento de 10,2% no nú-

mero de financiamento de veículos em julho deste ano em
relação ao mesmo período de 2022. Em todo o Estado
constam financiados um total de 45,5 mil financiamentos,
entre novos e usados. O resultado apresenta ainda um cres-
cimento de 2,4% fente ao mês anterior. Os dados são da
B3, a maior base privada do País, que reúne o cadastro
das restrições financeiras de veículos dados como garan-
tia em operações de crédito em todo o território nacional.
(Diário do Comércio – Belo Horizonte)

https://diariodocomercio.com.br/economia/financiamento-
de-veiculos-em-minas-avancou-102-em-julho

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Prezados Senhores Condôminos,
Na qualidade de Síndico, cumprindo o que determina a Lei em vigor

e a nossa Convenção Condominial, sirvo-me da presente, para convocar
V.S. a participar da Assembleia Geral Extraordinária (AGE), para tratar
dos assuntos elencados na Ordem do dia, conforme abaixo, sendo que
ocorrerá no dia 27 de agosto de 2023 (domingo) às 8:30 hs, em
primeira chamada, e às 9:00 hs, em segunda chamada, no endereço
a seguir descrito:

ENDEREÇO: Galpão junto à Fábrica de Tubos, localizado na
rotatória da Rua A com a Rua D, sem número, no Condomínio
Cachoeira, São Sebastião do Paraíso (MG).

Terá direito a 1 (um) voto, por lote, todo proprietário(a), que
poderá ser representando por seu cônjuge (desde que não seja co-
proprietário), filho(a) ou procurador, desde que apresente: (1)
documento de identificação; (2) esteja adimplente com as taxas
condominiais (Art. 1335, inciso III, do Código Civil-Lei 10406/02);
(3) apresente procuração com poderes específicos (modelo anexo).

De acordo com a Cláusula Oitava, Parágrafo Quarto da Convenção
Condominial do Condomínio Cachoeira, é facultado aos condôminos,
que não puderem comparecer às Assembleias Gerais, o direito de
representação, por meio de mandatos (procurações) com poderes
especiais (modelo anexo), limitando cada mandatário (procurador) a
representar, no máximo, 3 (três) mandantes (condôminos).

As assinaturas dos mandantes (condôminos) deverão ter firma
reconhecida em cartório, conforme preceitua o art. 654, §2º, do
Código Civil.

ORDEM DO DIA – ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRADORDINÁRIA

Assunto (1): Apresentação da versão final da proposta de
Convenção do Condomínio Cachoeira e Deliberação para aprovação;

Assunto (2): Apresentação da versão final da proposta do novo
Regimento Interno do Condomínio Cachoeira e Deliberação para
aprovação;

Assunto (3): Caso não haja quórum suficiente para aprovação (2/
3), deliberação dos Condôminos presentes para suspender a AGE pelo
prazo de 60 (sessenta) dias, para que a Administração possa colher os
votos e assinatura dos Condôminos que se encontrarem ausentes na
data da Assembléia, com a finalidade de atingir o quórum mínimo exigido
por Lei;

Assunto (4): Deliberação da nova data da AGE, para finalização da
votação, aprovação e proclamação da Convenção do Condomínio e do
Regimento Interno.
De antemão, a administração agradece, ressaltando a importância da
participação de cada um neste processo e se coloca disposição para
esclarecimento de quaisquer dúvidas que se façam necessário.
Cordialmente

São Sebastião do Paraíso (MG), 10 de agosto de 2023

O Conselho Municipal de
Desenvolvimento Rural Sus-
tentável de São Sebastião do
Paraíso reuniu-se sexta-fei-
ra (11). Na pauta de discus-
sões foram debatidos assun-
tos importantes de interesse
do produtor rural, entre eles,

Conselho de Desenvolvimento Rural
Sustentável debateu sobre

segurança no campo

segurança no campo e sobre
o 5.º Concurso Municipal de
Café de Qualidade, disse o
presidente do Conselho, Mar-
celo Moraes da Silva (Cela
Véia).

O programa das institui-
ções financeiras, dispensa de

licenciamento para recursos
hídricos, implantação da
Acissp Agro, condições de
estradas rurais, foram temas
também abordados. “Tópico
importante na reunião, é que
presidentes das associações
rurais, que são porta-vozes de

moradores e produtores ru-
rais, transmitiram em nome de
suas comunidades agradeci-
mentos pelo trabalho de ma-
nutenção e conservação que
têm sido feito nas estradas”,
enfatizou, o presidente do
Conselho.

Reprodução

Por Alex Rodrigues

Repórter da Agência Brasil

BRASÍLIA

A Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI) do
8 de janeiro pediu ao ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes
que esclareça o teor de sua
decisão de 7 de agosto deste
ano. Na ocasião, o magistra-
do autorizou o Ministério da
Justiça e Segurança Pública a
entregar à comissão as ima-
gens que as câmeras de se-
gurança do ministério registra-
ram no dia em que vândalos e
golpistas invadiram o Palácio
do Planalto, o Congresso Na-
cional e a sede do STF.

"Encaminhamos, ontem, ao
Supremo Tribunal Federal, um
requerimento ao ministro Ale-
xandre de Moraes solicitando
um esclarecimento sobre a
natureza de sua decisão, que
determina a entrega das fitas
a esta CPMI", disse o presi-
dente da CPMI, Arthur Olivei-
ra Maia (União-BA), no iní-
cio da sessão desta terça-fei-

ra (15). Os parlamentares es-
tão ouvindo o depoimento do
repórter fotográfico Adriano
Machado, que documentou os
invasores do Palácio do Pla-
nalto em ação.

Ao responder propostas
de parlamentares da oposição,
que cobram uma providência
que force o ministério a for-
necer para a comissão todas
as imagens captadas pelos cir-
cuitos interno e externo do
Palácio da Justiça, Maia dis-
se que também já requisitou à
pasta que entregue todas as
fitas disponíveis.

Ele assegurou que, no re-
querimento enviado a Moraes,
apontou que o Ministério da
Justiça e Segurança Pública
não atendeu integralmente
solicitação inicial da comissão,
apresentando as gravações de
apenas duas câmeras de se-
gurança.

"Apesar de eu não poder
afirmar peremptoriamente
quantas câmeras de filmagem
existem no prédio do ministé-
rio, sabemos que não existem
apenas duas câmeras. Quem

já foi lá sabe que existem
câmeras nos corredores, em
todos os andares. E o pedido
da comissão foi muito além
daquilo que o ministério nos
enviou", acrescentou Maia.

COMPARTILHAMENTO
DE IMAGENS

A decisão de Moraes, de
7 de agosto, foi uma resposta
a um ofício protocolado pelo
ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Flávio Dino, que
pediu autorização da Corte
para compartilhar as imagens
das câmeras ministeriais. O
acesso integral aos registros
tinha sido requerido por depu-
tados e senadores de oposição
ao atual governo federal que
integram a CPMI.

Em sua decisão, Alexan-
dre de Moraes indicou que o
Estado tem obrigação de for-
necer informações necessári-
as à sociedade. Para o minis-
tro, não há nenhum impedi-
mento ao compartilhamento de
imagens que ajudem a identi-
ficar e responsabilizar os par-
ticipantes pelo ataque aos

Comissão ouve fotógrafo Adriano Machado, que registrou atos golpistas

CPMI pede que Moraes determine ao
MJ entrega de imagens do 8/1

Três Poderes, em 8 de janei-
ro, em Brasília.

"Os pedidos feitos pelos
parlamentares não foram
atendidos em sua integralida-
de", comentou Maia. "Lamen-
to que as imagens tenham
chegado a menor. Espero que
o ministro Flávio [Dino] tome
consciência do papel que ele
representa, da obrigação que
tem de contribuir com os tra-
balhos desta CPMI. E que ele
envie a totalidade destas ima-
gens", concluiu o deputado.

Consultado pela Agência
Brasil, o Ministério da Justiça e
Segurança Pública informou que
a Polícia Federal já recolheu as
imagens que considerou perti-
nentes para a investigação, co-
locando-as à disposição da
CPMI. "As imagens [recolhi-
das] foram juntadas ao inquérito
policial no dia 8 de fevereiro. O
Ministério da Justiça não tem
conhecimento específico sobre
tais imagens recolhidas, junta-
das ao inquérito e entregues à
CPMI pela PF, em face de au-
torização judicial [do STF]",
acrescentou o ministério.
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Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licitação
nº 247/2023, Pregão n.º 030/2023, Presencial, Tipo menor preço, sob o
critério de julgamento menor preço por item. Objeto: Prestação de serviços
de reforma e manutenção com reposição de material, da Estufa de
mudas de hortaliças do Município, localizada no parque da Serrinha,
devendo ser realizados: substituição de sombrite aluminizado;
regulagem da barra móvel, do painel de comando, do motor e redutor
do sistema de irrigação, substituição dos bicos de pulverização e
irrigação, substituição de filme de polietileno leitoso, integrando
as ações da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Agropecuário.
A abertura será dia 29 de Agosto de 2023, às 13:00 horas. O edital completo
e as demais informações relativas a presente licitação encontram-se à
disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal,
Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini,nº 60,
Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-
7015, diariamente das 09:00 as 16:30 horas, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 15 de Agosto de
2023. FERNANDA CRISTINA PEREIRA– Pregoeira.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licitação,
Modalidade Pregão Presencial nº 053/2023. Processo nº 349/2023. Objeto:
Contratação de empresa para a prestação de serviços de hospedagem de
colaboradores de entidades parceiras da Secretaria Municipal de Ciência,
Tecnologia, Educação Profissional e Ensino Superior, pelo período de 12
meses, com participação exclusiva de MEI, ME ou EPP. A abertura será
dia 30 de Agosto de 2023, às 13:00 horas. O edital completo e as demais
informações relativas a presente licitação encontram-se à disposição no
site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de
Compras e Licitações, localizada na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60,
piso superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone (35) 3539-7015,
diariamente das 9 h as 16h30min, onde poderão ser lidos, examinados e
adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 15 de Agosto de 2023. Fernanda
Cristina Pereira – Pregoeira.

Divulgação
Por Ralph Diniz

Na sexta-feira, 11, a Esco-
la Estadual Paraisense, de São
Sebastião do Paraíso, se
transformou em um cenário
de cores vibrantes e persona-
gens icônicos em comemora-
ção ao Dia do Estudante. O
evento, apelidado pelos própri-
os alunos de “Dia do Cos-
play”, trouxe uma atmosfera
de criatividade e diversão à
instituição.

A iniciativa para a realiza-
ção do projeto partiu do pro-
fessor de Arte Caio Márcio
Rodrigues David, mais conhe-
cido como Kayho. O “Dia do
Cosplay” teve sua segunda
edição em 2023 e foi uma
oportunidade de unir os estu-
dantes em torno da cultura
Cosplay, proporcionando uma
forma única de expressão e
celebração.

O termo “Cosplay”, pro-
veniente do japonês “Kosu-
pure”, é uma abreviação de
“costume roleplay”. A tradu-
ção para o português refe-
re-se a fantasiar-se ou dis-
farçar-se de um persona-
gem. Os participantes e
adeptos dessa modalidade
são chamados de cosplayers,
e a essência do Cosplay é

Alunos e professores se unem em comemoração criativa e animada que valoriza a cultura Cosplay

E.E. Paraisense celebra Dia do Estudante
com evento “Dia do Cosplay”

homenagear um personagem
ao interpretá-lo e vestir-se
como ele, capturando seus
gestos e comportamentos dis-
tintivos.

O professor Kayho expli-
ca que, semanas antes do
evento, os alunos do 6º ao 9º
ano (matutino e vespertino) fo-

ram informados e autorizados
a irem à escola fantasiados no
dia 11.

Movidos pela empolgação,
eles escolheram seus perso-
nagens favoritos e planejaram
seus trajes. Surpreendente-
mente, professores e gestores
também aderiram à ideia, en-

riquecendo ainda mais o cli-
ma de celebração.

No dia marcado, tanto alu-
nos quanto professores e
gestores vestiram suas fanta-
sias com entusiasmo. O ápice
do evento foi o encontro no
pátio da escola, onde todas as
turmas se reuniram após o in-

tervalo, cercados por música,
alegria e um concurso para
eleger os melhores trajes de
cada turno.

Segundo Kayho, o propó-
sito do evento era tornar o am-
biente escolar mais atrativo e
mostrar aos alunos que seus
interesses também são valo-

rizados na escola. Ele desta-
ca que a arte tem o poder de
transformar o ambiente esco-
lar e que a inovação na edu-
cação é fundamental, especi-
almente após os desafios da
pandemia e a introdução da
tecnologia.

“O evento, que teve início
no ano anterior, superou as
expectativas mais uma vez,
com grande adesão dos alu-
nos, familiares e responsáveis.
Durante o dia do evento, a es-
cola se encheu de alegria,
com todos participando ativa-
mente, tirando fotos e cele-
brando juntos”, conta Kayho,
expressando a satisfação em
ver a alegria dos estudantes
ao estarem na escola e a im-
portância de criar memórias
significativas para eles.

Por fim, o docente agrade-
ceu à direção escolar, aos pro-
fessores, funcionários, alunos,
familiares e responsáveis que
contribuíram direta ou indire-
tamente para o sucesso do
“Dia do Cosplay 2023”. “A
celebração não apenas uniu a
comunidade escolar, mas tam-
bém reforçou o papel da es-
cola como um ambiente que
valoriza a diversidade de inte-
resses e expressões de seus
estudantes”, conclui.

Alunos da E.E. Paraisense não economizaram na criatividade durante o evento escolar

Por Mariana Tokarnia

Repórter da Agência Brasil

RIO DE JANEIRO

Quando crianças e adoles-
centes trabalham, quem admi-
nistra o dinheiro recebido? Em
que situações eles podem tra-
balhar, conforme as leis vigen-
tes no Brasil? Quando eles
passam a administrar o pró-
prio dinheiro e quanto lhes
cabe? A Agência Brasil con-
versou com especialistas para
responder a essas perguntas.

Recentemente, o caso da
atriz Larissa Manoela, que ti-
nha a fortuna administrada
pelos pais, trouxe essas ques-
tões à tona. Apesar de ter re-
cebido milhões ao longo da
carreira, a atriz tinha acesso
apenas a uma pequena parce-
la do que recebia.

O coordenador da Infân-
cia e Juventude da Defensoria
Pública do Estado do Rio de
Janeiro, Rodrigo Azambuja
(foto), explica que uma das
atribuições do poder familiar
é administrar o patrimônio dos
filhos, mas ressalta que eles
não são os donos desse patri-
mônio. Essa atribuição, segun-
do Azambuja, deve ser exer-
cida sempre em benefício dos
filhos.

"A imaturidade própria da
idade faz com que o legisla-
dor, para a proteção dos filhos,
atribua a adultos, pais e res-
ponsáveis essa tarefa de ad-
ministrar o patrimônio. Mas,
isso não significa dizer que são
donos dos bens dos filhos e,
por isso, qualquer ato, inclusi-
ve lesivo - que a lei refere a
ruína que significa desfalque,
ficar em situação de insolvên-
cia, em débitos - é proibido e
pode gerar suspensão do po-
der familiar", diz Azambuja.

A determinação está no
Código Civil, Lei 10.406/2002,
que estabelece: "Se o pai ou a
mãe abusar de sua autorida-
de, faltando aos deveres a eles
inerentes ou arruinando os
bens dos filhos, cabe ao juiz,
requerendo algum parente, ou
o Ministério Público, adotar a
medida que lhe pareça recla-
mada pela segurança do me-
nor e seus haveres, até sus-
pendendo o poder familiar,
quando convenha".

De acordo com Azambuja,
há "má compreensão", de que

os filhos são propriedades dos
pais e responsáveis, o que é
"absolutamente equivocado.
Hoje, a gente entende essas
crianças como sujeitos de di-
reito, titulares de direitos e que,
em razão dessa idade incom-
pleta que gera imaturidade por
estarem em desenvolvimento,
que estão submetidos a esse
poder/dever, que só existe
para beneficiá-los e nunca em
prejuízo deles".

TRABALHO
NO BRASIL

No Brasil, pela Consolida-
ção das Leis do Trabalho, é
proibido qualquer trabalho a
menores de 16 anos de idade,
salvo na condição de apren-
diz, a partir dos 14 anos. An-
tes dessa idade, o trabalho in-
fantil artístico exige autoriza-
ção judicial.

O advogado e especialista
em Direitos da Infância e Ju-
ventude, Ariel de Castro
Alves, detalha que, no pedido
de autorização de trabalho in-
fantil artístico, a criança ou
adolescente, representada
pelo pai e mãe ou responsá-
vel legal, deve apresentar os
documentos pessoais da cri-
ança ou adolescente, dos re-
presentantes legais, o alvará
de funcionamento da empre-
sa que vai contratar a criança
ou adolescente, o contrato so-
cial da empresa criada pela
família para a criança ser con-
tratada, o comprovante de
conta poupança em nome da
criança ou adolescente, entre
outros documentos que com-
provam por exemplo, matrícu-

la e frequência escolar da cri-
ança. A necessidade de auto-
rização, além de prevista na
própria CLT, está na Conven-
ção 138 da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT),
reconhecida pelo Brasil, em
vigência desde 2002, que
condiciona o trabalho artísti-
co de crianças e adolescen-
tes com menos de 16 anos a
uma autorização judicial, por
meio de alvará. Também
consta do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA),
que prevê a competência da
Vara da Infância e Juventude
para autorizar a participação
de crianças e adolescentes em
espetáculos públicos e em
seus ensaios.

"A atuação da criança ou
adolescente só deveria ocor-
rer mediante a autorização ju-
dicial, por meio de alvará.
Mas temos falhas na fiscali-
zação do trabalho artístico in-
fantil, que acaba sendo gla-
mourizado e não sendo trata-
do como forma também de
exploração do trabalho infan-
til em muitos casos", diz o ad-
vogado, que foi secretário na-
cional dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente e presi-
dente do Conselho Nacional
dos Direitos da Criança e do
Adolescente (Conanda).

FISCALIZAÇÃO
Ariel de Castro Alves

acrescenta que muitas crian-
ças e adolescentes que traba-
lham no meio artístico aca-
bam sustentando seus pais e
mães e gerando riquezas e
bens para a família. "E os pais

Caso da atriz Larissa Manoela provocou debate sobre o tema

Especialistas explicam leis sobre
trabalho de criança e adolescente

Thiago Lontra/ALERJ

e mães, em alguns casos, aca-
bam não tendo profissões e se
tornam empresários dos filhos.
E toda família acaba sendo
sustentada e vivendo em fun-
ção da criança ou adolescen-
te que trabalha", diz.

Alves explica que, pela le-
gislação, após os 16 anos, os
adolescentes passam a poder
trabalhar, ter contas bancári-
as e ser responsáveis pelos
contratos e, após 18 anos, pas-
sam a ser responsáveis autô-
nomos pelos seus atos e con-
tratos, sem necessidade de
acompanhamento.

De acordo com ele, falta,
no entanto, fiscalização por
parte das varas da Infância e
Juventude, promotorias, Minis-
tério do Trabalho e dos con-
selhos tutelares com relação
ao trabalho infantil artístico.

A fiscalização cabe tam-
bém, segundo o advogado, às
empresas contratantes. "As
empresas também deveriam
verificar essas situações de
possíveis cláusulas abusivas
nos contratos das crianças ou
adolescentes e seus pais e
encaminharem os casos para
a verificação das promotorias
da Infância e Juventude ou
defensorias públicas", diz.

Nos casos de litígio entre os
pais e responsáveis e as crian-
ças ou adolescentes, as defen-
sorias e promotorias, de acor-
do com Alves, atuam em nome
das crianças ou adolescentes
nos processos. Podem ocorrer
também situações de mediação
de conflitos entre as partes,
mediadas por esses órgãos.
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Autoridades e cidadãos de
toda a região estão convida-
dos para a audiência pública
que discutirá a situação finan-
ceira da Fundação Gedor
Silveira. O evento será na
quinta-feira, 17 de agosto, a
partir das 19 horas, com trans-
missão ao vivo pela TV Câ-
mara.

Audiência pública discute situação
financeira do Hospital Gedor Silveira

A audiência pública foi
agendada após reunião en-
tre os vereadores, a direção
da instituição e o Executivo
Municipal, na última sema-
na.

O hospital psiquiátrico é re-
ferência para 154 municípios
do Sul e Sudoeste de Minas
Gerais e enfrenta dificuldades

financeiras, com um déficit
mensal de cerca de R$ 300 mil
para cobrir as despesas. Atu-
almente, a instituição abriga
em torno de 130 pacientes de
toda a região.

Vereadores e diretores
presentes concordaram que
é necessário mobilizar a re-
gião para salvar o hospital,

uma vez que hoje somente o
Município de São Sebastião
do Paraíso contribui finan-
ceiramente para a manuten-
ção do local, repassando in-
centivo de R$ 125 mil men-
sais, que são insuficientes
para cobrir todos os custos
de operação.

(Secom Câmara Municipal)

Por Pedro Peduzzi
Repórter da Agência Brasil
BRASÍLIA

O presidente da República
em exercício, Geraldo Alck-
min, disse nesta terça-feira (15)
que o contexto internacional faz
do Brasil “a grande alternativa”
para um mercado que cada vez
mais busca além de qualidade
e bom preço, produtos que se-
jam ambientalmente adequados.

Durante participação na
conferência O Powershoring e
a Neoindustrialização Verde do
Brasil – Perspectivas, Potenci-
al, Políticas Públicas e Priva-
das, promovida pela Confede-
ração Nacional da Indústria
(CNI), em Brasília, Alckmin
enumerou uma série de fato-
res que representam vantagens
competitivas para o país que,
segundo ele, já é o quinto em
atração de investimento direto.

A questão ambiental – e a
constatação, principalmente
por parte dos países ricos, de
seus efeitos nocivos para o cli-
ma – representará, para Brasil
e outros países com florestas
em seu espaço geográfico, van-
tagens até então inéditas, disse
Alckmin.

“A pergunta sempre foi
‘onde é que eu fabrico bem e
barato?’ Agora é ‘onde é que
eu fabrico bem, barato e con-
sigo compensar as emissões de
carbono?’ E aí o Brasil é a gran-
de alternativa. Teremos uma
grande oportunidade. Já somos
o quinto país do mundo em
atração de investimento direto,
e isso pode crescer enorme-
mente. A neoindustrialização é
exatamente isso, inovação e
verde”, disse o presidente em
exercício.

CBA
Segundo Alckmin, o Centro

de Biotecnologia da Amazônia
(CBA), que há 21 anos atua em
pesquisa e cria novos produ-
tos com matéria prima da Ama-
zônia, terá papel relevante nes-
se contexto. Entre os produ-
tos que são foco desse centro
estão alimentos, bebidas, me-

dicamentos, cosméticos e far-
macêuticos. Ele atua também
na capacitação de moradores
de comunidades tradicionais.

“Estamos com um novo
modelo e contrato de gestão
com o CBA para darmos um
outro passo no sentido de fa-
zer a biodiversidade amazôni-
ca virar emprego e renda. Para
virar patente, para virar negó-
cio e para virar produto”,
acrescentou.

Alckmin lembrou que, atu-
almente, o mundo depende
principalmente de três flores-
tas tropicais, localizadas no
Brasil, no Congo e na Indoné-
sia. “Sendo que a floresta ama-
zônica é de longe é maior e a
mais importante”.

Ele acrescentou que o go-
verno tem atuado para dar
sequência à tarefa permanente
de trabalhar a titulação de ter-
ras e o combate ao desmata-
mento. Uma outra tarefa cita-
da pelo presidente em exercí-
cio é a descarbonização.

“E aí nós já temos um tra-
balho de sucesso, que é o
biodiesel. O presidente Lula, no
primeiro mandato, lançou o B3,
para trocar 3% do diesel por
olhos vegetais, como de soja,
mamona, dendê, girassol ou
gordura animal. Foi um suces-
so. Passou para B7, B10, B13
e chegaria a B15, mas no ano
passado foi reduzido para B10,
diminuindo a presença do bio
no diesel. Este ano voltou para
B12. No ano que vem vai para
B13 e depois B14 para então
chegar a B15 e, depois, até o
B20”, lembrou.

Alckmin reiterou que o Bra-
sil não importa mais óleo die-
sel, de forma a manter a estra-
tégia de substituí-lo cada vez
ais pelo óleo vegetal produzido
no próprio país, como é o caso
do óleo de soja.

“O mundo inteiro vai tro-
car o querosene do avião por
combustíveis sustentáveis, e
Brasil e Estados Unidos são os
dois grandes nessa área. Se nós
corrermos nas pesquisas e na
inovação, chegaremos na fren-
te”, acrescentou.

Estão abertas as inscrições
para os agricultores familiares
aderirem ao seguro rural Ga-
rantia Safra. O prazo para for-
malizar a adesão ao programa
na safra 2023/2024 vai até o
dia 21 de setembro. Os inte-
ressados devem procurar os
escritórios locais da Emater-
MG ou sindicatos de trabalha-
dores rurais para fazer a ins-
crição.

Nesta terça-feira, o Gover-
no de Minas, por meio da Se-
cretaria de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Seapa)
e da Emater-MG, realizou uma
capacitação sobre o programa,
em Montes Claros. Já na quin-
ta-feira (dia 10), o treinamento
vai ocorrer em Araçuaí.

O Garantia Safra é uma
ação do Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf), que tem a
adesão do Governo de Minas,
para a concessão de benefício
financeiro, no valor anual de R$
1,2 mil em parcela única, aos
agricultores familiares que vi-
vem na área de atuação da Su-
perintendência de Desenvolvi-
mento do Nordeste (Sudene),
em caso de perda da safra de-
vido à estiagem ou excesso de
chuvas. “Os beneficiários de-
vem ter renda mensal de até um
salário-mínimo e meio e pro-
duzir as culturas de feijão, ar-
roz, mandioca, algodão ou mi-
lho. Para receber o benefício,
é preciso que seja comprova-
da a perda de produção igual
ou superior a 50% na safra da
região”, explica a coordenado-
ra estadual do Programa Ga-

rantia Safra na Emater-MG,
Eunice Ferreira.

Na safra 2022/2023, o Go-
verno de Minas investiu mais
de R$ 5 milhões no programa.
Além da adesão dos governos
estaduais, a execução do pro-
grama conta com recursos do
Governo Federal, prefeituras e
dos próprios produtores rurais,
em que cada um deles paga
uma quota-parte ao fundo do
programa. O benefício é pago
a agricultores, que comprovem
perdas de 50% ou mais das
suas lavouras em razão de se-
cas ou chuvas em excesso.

CRITÉRIOS
PARA A ADESÃO

Além da renda familiar men-
sal de no máximo 1,5 salário
mínimo, só podem ser cadas-
trados no programa os porta-
dores da Declaração de Apti-
dão ao Pronaf (DAP) ativa ou

o Cadastro da Agricultura Fa-
miliar (CAF), e que plantam
entre 0,6 a 5 hectares de fei-
jão, milho, arroz, algodão ou
mandioca. É necessário ainda
que os municípios, todos par-
te da Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste
(Sudene), tenham aderido à
política pública.

Depois de se inscrever, o
produtor deve fazer o paga-
mento da taxa (valor de R$
24,00) para concluir o proces-
so de participação no progra-
ma e ter direito ao benefício na
próxima safra, em caso de per-
da da produção. Na safra 2022-
2023, 35,7 mil agricultores, de
109 municípios mineiros, fo-
ram inscritos no programa
Garantia Safra.

O treinamento de Montes
Claros e Araçuaí, que também
conta com a parceria da Fede-

ração dos Trabalhadores na
Agricultura de Minas Gerais
(Fetaemg), é direcionado aos
agentes municipais que parti-
cipam da sua operacionaliza-
ção, representantes dos Con-
selhos Municipais de Desenvol-
vimento Rural Sustentável
(CMDRs), técnicos da Emater-
MG e dos sindicatos dos tra-
balhadores rurais. “O progra-
ma é fundamental para garan-
tir renda mínima aos agricul-
tores familiares que se encon-
tram em situação de vulnera-
bilidade nos momentos de per-
da da safra. A capacitação é um
espaço para tirar dúvidas das
equipes que atuam diretamente
com o cadastro dos produtores
e aprimorar o processo”, diz a
diretora da Agricultura Familiar
da Seapa, Fabrícia Fer-raz.

 Assessoria de Comunicação
EMATER-MG

Abertas inscrições para o programa
Garantia Safra em Minas Gerais
O prazo para aderir ao programa na safra 2023/2024 vai até o dia 21 de setembro

Divulgação

Brasil é a “grande
alternativa” do
novo mercado,
avalia Alckmin

Presidente em exercício falou a
empresários durante evento na CNI
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DivulgaçãoPor Ralph Diniz

Dois projetos de lei que
propõem a criação de progra-
mas sociais que visam a cole-
ta e distribuição de medica-
mentos, equipamentos médi-
cos e fórmulas a pessoas e
animais de São Sebastião do
Paraíso foram apresentados
durante a sessão ordinária da
Câmara na segunda-feira, 14.

Os PL’s são de autoria do
vereador Marcos Antonio
Vitorino (Marcão da Ambu-
lância) com a intenção de re-
verter medicamentos e outros
insumos não utilizados e ain-
da dentro da validade em be-
nefício daqueles que mais pre-
cisam.

O Projeto de Lei nº 5.501
visa criar o Programa Farmá-
cia Solidária, uma iniciativa
para a coleta, doação, reapro-
veitamento e dispensação gra-
tuita de medicamentos, equi-
pamentos médico-hospitalares
e fórmulas lácteas à popula-
ção. Este programa, que atu-
ará como serviço complemen-
tar à assistência farmacêuti-
ca, tem por objetivo evitar o
desperdício de medicamentos
e auxiliar os cidadãos, em es-
pecial os de baixa renda, a te-

Projetos apresentados à Câmara pelo vereador Marcão nesta semana preveem a criação
de locais de coleta e distribuição para populares e animais no município

Farmácias solidárias podem
ser inauguradas em Paraíso

rem acesso aos tratamentos
necessários.

A ideia é que medicamen-
tos não utilizados ou que seri-
am descartados sejam doados
por pessoas físicas, profissio-
nais da saúde e empresas far-
macêuticas, passando por uma
rigorosa triagem e avaliação
de integridade e validade fei-

ta por um farmacêutico. Es-
tes, posteriormente, seriam
distribuídos gratuitamente à
população.

Já o PL nº5.502 prevê a
criação da “Farmácia Vete-
rinária Solidária”, que teria
como objetivo atender ani-
mais abandonados ou perten-
centes a famílias carentes. O

projeto prevê o recebimento
de doações de produtos de
uso veterinário destinados à
prevenção, diagnóstico, trata-
mento de doenças em animais
e, também, para embeleza-
mento.

Caso seja aprovada, a far-
mácia veterinária poderá do-
ações da população, clínicas

veterinárias, profissionais da
área, empresas do segmento
farmacêutico/veterinário e por
meio de Termos de Ajusta-
mento de Conduta judiciais.
Assim como no primeiro pro-
jeto, qualidade e as condições
de validade dos produtos doa-
dos serão verificadas por pro-
fissionais habilitados. Após a
avaliação, os produtos serão
distribuídos gratuitamente.

Serão beneficiários do Pro-
grama Farmácia Veterinária
Solidária: famílias que compro-
vem extrema pobreza, pobre-
za ou condição de inseguran-
ça social, que possuam ani-
mais domésticos; protetores
credenciados; organizações da
sociedade civil destinadas ao
cuidado de animais, regular-
mente constituídas e animais
sob os cuidados da adminis-
tração pública municipal;

Para o vereador Marcos
Antonio Vitorino, “a criação
das farmácias solidárias é uma
forma inovadora de ajudar as
pessoas que mais precisam.
Com essas iniciativas, pode-
mos ajudar muitas pessoas
que não têm condições finan-
ceiras para comprar remédi-
os ou alimentos para seus ani-
mais”.

Presidente da Comissão de
Defesa dos Direitos dos Ani-
mais na Câmara e defensor da
causa, Marcão ainda afirma
que uma farmácia veterinária
solidária no município repre-
sentaria um passo importante
na promoção do cuidado com
os animais, a inclusão social e
o engajamento da comunida-
de em ações de proteção aos
animais e responsabilidade
ambiental. “Esperamos contar
com o apoio dos parlamenta-
res para a aprovação desta
iniciativa, que contribuirá sig-
nificativamente para o bem-
estar dos animais e o desen-
volvimento sustentável em
nossa região”.

Os dois projetos isentam a
administração pública munici-
pal de qualquer obrigatorieda-
de quanto à gestão e à aquisi-
ção de quantitativos dos pro-
dutos no âmbito do programa
de que tratam as leis. OS PL’s
foram aprovados pelo plená-
rio como sendo objetos de de-
liberação e, agora, seguem
para a análise da Comissão de
Finanças, Justiça e Legislação
da Casa. Caso receba pare-
cer favorável, eles voltam à
pauta nas próximas semanas
para votação.

Vereador Marcos Antonio Vitorino (Marcão da Ambulância)

Por Bruno de Freitas Moura

Repórter da Agência Brasil

RIO DE JANEIRO

A Petrobras anunciou on-
tem (15), no Rio de Janeiro,
que vai reajustar os preços da
gasolina e do diesel a partir
desta quarta-feira (16). A ga-
solina A - produzida pelas re-
finarias de petróleo e entregue
diretamente às distribuidoras
- terá o preço médio aumen-
tado em R$ 0,41 por litro e
passará a ser vendida às dis-
tribuidoras por R$ 2,93. O au-
mento é de cerca de 16%.

"Considerando a mistura
obrigatória de 73% de gasoli-
na A e 27% de etanol anidro
para a composição da gasoli-
na comercializada nos postos,
a parcela da Petrobras no pre-
ço ao consumidor será, em
média, R$ 2,14 a cada litro
vendido na bomba", diz o co-
municado da empresa.

Apesar desse reajuste, no
ano o preço da gasolina ven-
dida às distribuidoras acumu-
la redução de R$ 0,15 por li-
tro.

DIESEL
Para o diesel, a Petrobras

aumentará o preço médio de
venda para as distribuidoras
em R$ 0,78, chegando a R$
3,80 por litro. O reajuste re-
presenta 26%.

Levando em consideração
a mistura obrigatória de 88%

de diesel A - produzido nas
refinarias - e 12% de biodiesel
para a composição do diesel
comercializado nos postos, a
parcela da Petrobras no pre-
ço ao consumidor será, em
média, R$ 3,34 a cada litro.

No ano, o preço de venda
de diesel da Petrobras para as
distribuidoras acumula redu-
ção de R$ 0,69 por litro.

A parcela da Petrobras no
preço do combustível não é o
valor final que o consumidor
encontra nas bombas porque
ainda entram no cálculo im-
postos e margens de lucro da
distribuição e dos postos.

NOVA POLÍTICA
DE PREÇOS

A Petrobras esclareceu
que a nova política de preços
da empresa "incorpora parâ-
metros que refletem as melho-
res condições de refino e
logística da Petrobras na sua
precificação".

Segundo a empresa, "em
um primeiro momento, isso
permitiu que a empresa redu-
zisse seus preços de gasolina
e diesel e, nas últimas sema-
nas, mitigasse os efeitos da
volatilidade e da alta abrupta
dos preços externos, propici-
ando período de estabilidade
de preços aos seus clientes".

 A companhia ressalta que,
"no entanto, a consolidação
dos preços de petróleo em
outro patamar, e estando a

Aumento passa a valer nesta quarta-feira (16)

Petrobras reajusta preços da gasolina
e do diesel para distribuidoras

Fernando Frazão/Agência Brasil

Petrobras no limite da sua
otimização operacional, inclu-
indo a realização de importa-
ções complementares, torna
necessário realizar ajustes de
preços para ambos os com-
bustíveis, dentro dos parâme-
tros da estratégia comercial,
visando reequilíbrio com o
mercado e com os valores
marginais para a Petrobras".

 Na avaliação da compa-
nhia, a nova política de pre-
ços evita repassar aos consu-
midores a volatilidade conjun-
tural do mercado internacio-
nal e da taxa de câmbio, ao
mesmo tempo em que preser-
va um "ambiente competitivo
salutar nos termos da legisla-
ção vigente".
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"Que sejam felizes!" Esse
é o desejo de todo pai e toda
mãe para seus filhos. Mas, já
parou para pensar se o que
você faz hoje contribui para
que seus filhos sejam felizes
de verdade?

É comum associar felici-
dade com aquilo que nos dá
prazer: ter coisas, comer o
que gosta, viajar, ter os dese-
jos atendidos, etc. Muitos pais
optam por dar aos filhos aqui-
lo que não tiveram e tentam
evitar ao máximo que sofram,
na expectativa de estarem cri-
ando pessoas felizes. Entre-
tanto, é aqui que o bicho pega.

Na tentativa de acertar,
acabam errando feio na edu-
cação dos filhos. Uma crian-
ça que não aprende a lidar
com as adversidades, se acos-
tuma com os prazeres mo-
mentâneos e acaba por se tor-
nar um adulto imaturo, inca-
paz de vencer os desafios da
vida. Desta forma, se torna
fraca e qualquer mínimo pro-
blema se transforma em algo
grandioso.

Mas então, o que fazer?
É possível promover uma
educação que ajude nossas
crianças a serem verdadeira-
mente felizes? A resposta é
SIM, através do ENSINO
DAS VIRTUDES.

As virtudes são o princí-
pio das boas ações e do bem-
viver. Estão relacionadas aos
bons hábitos que desenvolve-
mos e que nos impulsionam
a escolher o bem em detri-
mento do mal.

Uma pessoa educada nas
virtudes é capaz de vivenciar

a verdadeira felicidade que vem
por meio da realização. Vamos
pensar num alpinista, por
exemplo, que queira escalar
uma montanha. Chegar ao pico
da montanha é o objetivo da es-
calada, mas se oferecermos
um avião para levá-lo até lá,
provavelmente ele recusará.
Não tem graça chegar ao pico
da montanha sem passar pela
escalada. O que gera a felicida-
de genuína da chegada é o es-
forço feito durante o caminho.

Na vida também é assim.
Para concluirmos com suces-
so essa jornada chamada "vi-
ver", precisamos treinar os
músculos do corpo e, princi-
palmente, da alma.

Uma pessoa que desenvol-
ve as virtudes desde cedo tem

maior capacidade de ação.
Sabe fazer boas escolhas.
Pensa antes de agir e é ver-
dadeiramente livre, pois não
se permite escravizar por
seus desejos.

Pais preocupados de fato
com o futuro dos filhos en-
tendem a importância de edu-
car nas virtudes e prezam por
uma escola que seja parceira
da família nesta jornada. No
Colégio NESFA, entendemos
a importância de auxiliar as
famílias a serem protagonis-
tas na educação de seus filhos.
Por isso, iniciamos o projeto
virtudes, que traz diversas
ações para os alunos realiza-
rem na escola e em casa. Desta
forma, pais e filhos crescem
juntos e toda sociedade ganha.

O que fazer para meus
filhos serem felizes?

Laura de Pádua Nascimento Rodarte,
Psicopedagoga e Coordenadora Educacional

O 3.º Seminário Municipal
de Ciência e Tecnologia,
evento que integra a 10.ª Fei-
ra de Ciência e Tecnologia,
realização da Prefeitura de
São Sebastião do Paraíso, teve
sua abertura na noite de se-
gunda-feira (11) e se estende-
rá até o dia 31.

Estiveram presentes o pre-
feito Marcelo Morais, os se-
cretários municipais de Ciên-
cia e Tecnologia, Cícero Bar-
bosa, de Educação e Cultura,
Lucas Cândido de Oliveira, do
biólogo e educador Waldir da
Silva RIbeira e do palestrante
do Centro de Pesquisa de
Óptica e Fotônica da Univer-
sidade de São Paulo (CEPOF/
USP), Euclydes Marega
Júnior.

O secretário Lucas Cân-
dido ressaltou a importância
dessas ações para a promo-
ção do conhecimento, e de
como são fundamentais esses
encontros para escolha de um
futuro profissional para os jo-
vens que participaram da pa-
lestra ministrada pelo doutor
Euclydes Marega, que abor-
dou o tema “a Ciência e a

Prefeitura promove
3° Seminário de

Ciência e Tecnologia

Tecnologia Aplicadas ao De-
senvolvimento da Sociedade”.

O secretário Cícero Bar-
bosa, destacou o papel da mu-
nicipalidade para que o even-
to pudesse acontecer de for-
ma grandiosa e que ganhou
um novo formato desde 2021,
quando trouxe o tema “Paraí-
so Jurássico”.

Barbosa ressaltou ainda as
parcerias com diversas insti-
tuições de ensino para o enri-
quecimento do evento, entre
elas a Ufla, a USP, a Ufscar
e o IF Sul de Minas. Por fim,
o prefeito Marcelo Morais de-
sejou boas-vindas  e pediu

para que os estudantes apro-
veitassem aquele momento
único para ter uma formação
rica.

As palestras acontecem
até nesta quarta-feira, 16 de
agosto, a partir das 19h. On-
tem, o tema debatido foi “Ci-
ências Humanas e a sua apli-
cação na sociedade moderna”,
por Júlio César Machado. Nes-
ta quarta, o tema será “Ciên-
cias exatas e o desenvolvimen-
to socioeconômico”, com a
participação de Geandra
Queiroz, da Ufla, Hipólito Fer-
reira Neto, da UEMG, e Bru-
no Del Bianco Borges, da Ufla.

FOTOS: Assessoria Prefeitura
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A atleta Lívia de Almeida,
de Monte Santo de Minas,
participou sábado, dia 12, da
fase inter-regional de judô da
FPJ em Ribeirão Preto (SP).
Lívia tem conseguido bons
resultados nas competições
que tem participado, mostran-
do ser revelação no esporte
em sua categoria, se classifi-
cou para fase final do Paulista,
que vai acontecer no dia 22
de outubro em São Carlos
(SP).

A atleta que é aluna do pro-
jeto Kano de Judô de Monte

Atleta de Monte
Santo se classifica
para fase final do

Campeonato
Paulista de Judô

Santo e tem como professo-
res o sensei Aquila Lanza e
Roselaine Barbosa. Aquila que
acompanhou Lívia nessa fase,
acredita que ela tem grandes
chances na fase final.

Lívia atleta e os técnicos
agradecem a Prefeitura de
Monte Santo e ao diretor de
Esportes, Zezinho, por apoiar
o esporte e manter o projeto
no município, o projeto que é
disponibilizado pela diretoria
de Esportes do município, e
está sendo referência na re-
gião.

Por Agência Brasil

SÃO PAULO

As santas casas de mise-
ricórdia respondem atualmente
por 40% das internações de
média complexidade e por
61% das internações de alta
complexidade no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Os da-
dos foram apresentados pela
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, durante sessão solene
na Câmara dos Deputados em
homenagem ao Dia Nacional
das Santas Casas de Miseri-
córdia, lembrado nesta terça-
feira (15).

Durante a sessão, Nísia
citou o Projeto de Lei 1.435/
22, que prevê a revisão perió-
dica, em dezembro, da tabela
para remuneração de serviços
prestados ao SUS. O texto,
em análise na Câmara dos
Deputados, exige atualização
suficiente para manutenção da
qualidade do atendimento e
equilíbrio econômico-financei-
ro dos contratos. "Reitero aqui
o nosso compromisso e a im-
portância que dedicamos ao
setor", disse.

"Tradição de quase 500
anos de um setor que já foi o
único acesso à assistência, à
saúde de grande parte dos bra-
sileiros, principalmente antes
da vigência do Sistema Único
de saúde", destacou a minis-
tra. "Em muitos lugares, era a
presença da santa casa a úni-
ca forma de acesso", comple-
tou.

"O Ministério da Saúde
não só entende essa centra-
lidade como reitera o seu com-
promisso com muita serieda-
de junto ao trabalho de cada
um de vocês", destacou. "Con-
tinuarmos esse trabalho em
conjunto com o setor, com o
Parlamento brasileiro e com o
apoio de todo o governo lide-
rado pelo presidente Lula para

que o setor tenha condições
de sustentabilidade, trabalhan-
do junto propostas de aperfei-
çoamento de gestão."

PANDEMIA
Durante a sessão, Nísia

citou ainda o que chamou de
perdas durante a pandemia de
covid-19 e a importância cen-
tral das santas casas de mise-
ricórdia nesse processo. "Meu
pai mesmo contraiu covid, fe-
lizmente não evoluiu para uma
forma grave, e teve sua as-
sistência na Santa Casa de
Misericórdia de Santo André
(SP), onde reside. Cada um de
nós terá uma história pessoal
pra falar da importância do
setor".

"O ministério teve como
um dos principais pontos da
sua estruturação no governo
do presidente Lula retomar a
capacidade de coordenação
nacional do SUS. E essa co-
ordenação é impossível sem o
diálogo e o trabalho conjunto
com todos os setores que dão
suporte ao nosso Sistema Úni-
co de Saúde", disse.

"Reitero nosso compromis-

so em buscar as melhores for-
ma de sustentabilidade e
avanço rumo a um SUS resi-
liente e rumo ao fortalecimen-
to do nosso sistema. As san-
tas casas desempenham fun-
ção de relevância social e po-
lítica, sendo responsáveis
por oferecer serviços essen-
ciais à população, trabalhan-
do também historicamente no
enfrentamento das desigual-
dades sociais", concluiu.

PANORAMA
O presidente da Confede-

ração das Santas Casas de
Misericórdia, Hospitais e En-
tidades Filantrópicas, Miró-
cles Veras, avaliou o momen-
to atual como de plena trans-
formação da saúde no país,
mas delicado particularmente
para o setor filantrópico. "No
Dia Nacional das Santas Ca-
sas, não esperamos misericór-
dia", disse.

"Almejamos o reconheci-
mento da nossa história, a va-
lorização e a importância de
nossa missão. Dessa forma, o
que trazemos não são simples-
mente pedidos do setor, mas

Ministra da Saúde reitera compromisso e importância dedicada ao setor

Santas casas recebem
61% das internações de

alta complexidade no SUS
Wikimedia/Cesar Augusto Chirosa

uma verdadeira pauta de com-
promisso pela saúde do Bra-
sil", destacou. Segundo Veras,
a rede filantrópica conta com
1.804 hospitais espalhados por
todo o território nacional e
emprega mais de 1 milhão de
profissionais.

"Oferece capilaridade a um
país com graves problemas de
concentração de recursos
assistenciais nos centros mais
desenvolvidos. Em quase mais
de mil municípios, pequenos e
periféricos, o equipamento de
saúde filantrópico é a única
alternativa de atendimento à
população", concluiu.

Os dados mostram que a
rede oferece, ao todo, 175.225
leitos, sendo mais de 20 mil de
unidade de terapia intensiva
(UTI) ao ano, além de reali-
zar mais de 5 milhões de
internações, 1,7 milhão de ci-
rurgias e mais de 220 milhões
de atendimentos ambulatori-
ais. Em 2022, 67% dos pro-
cedimentos oncológicos foram
realizados em entidades filan-
trópicas, responsáveis tam-
bém por 71% dos 6,7 mil trans-
plantes registrados no país.

LIONS CLUBE

O Lions Clube de São Sebastião do Paraíso na
sexta feira, dia 11 de agosto, fez a entrega de
caldos de feijão e mandioca, aos que adquiriram
ingressos.

Com muito trabalho e esforço, a equipe de asso-

ciados do Clube não mediu esforços para a realização
desta campanha. O Lions agradece a todos os
colaboradores e principalmente aos que ajudaram
adquirindo tais ingressos.

GRATIDÃO EM SERVIR!!!

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de
aniversários, comemorações.

Contatos pelo telefone (35) 99259-8999

RONALDO
DUARTE
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Por André Richter

Repórter da Agência Brasil

BRASÍLIA

O ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), pediu, nesta terça-fei-
ra (15), mais tempo para ana-
lisar um recurso sobre a cha-
mada revisão de toda vida de
aposentadorias pagas pelo Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS).

A ação estava em julga-
mento no plenário virtual da
Corte, mas foi interrompido
pelo pedido de vista, e agora
não há data para a retomada
do caso.

Em dezembro do ano pas-
sado, por maioria de votos, o
Supremo permitiu que os apo-
sentados que entraram na Jus-
tiça pedissem o recálculo do
benefício com base em todas
as contribuições feitas ao lon-
go da vida. Antes da decisão,
a revisão não era reconheci-
da.

Nesta semana, o STF pas-
sou a analisar uma decisão
individual do ministro Alexan-
dre de Moraes que limitou o
alcance da decisão para ex-
cluir da revisão as aposenta-
dorias já extintas e negar a
revisão retroativa para parce-
las que já foram pagas por
decisão judicial transitada em
julgada, ou seja, que foram fi-
nalizados.

Além disso, a possibilida-
de de revisão passaria a valer

somente a partir de 1° de de-
zembro de 2022, data do jul-
gamento. A decisão de Moraes
foi motivada por um recurso
do INSS.

ENTENDA
No ano passado, o STF

reconheceu que o beneficiário
pode optar pelo critério de
cálculo que renda o maior va-
lor mensal, cabendo ao apo-
sentado avaliar se o cálculo de
toda vida pode aumentar ou
não o benefício. Contudo, a
decisão não é definitiva e re-
cursos contra a decisão estão
em andamento.

Segundo o entendimento, a
regra de transição que excluía
as contribuições antecedentes
a julho de 1994, quando o Pla-

no Real foi implementado,
pode ser afastada caso seja
desvantajosa ao segurado.

O processo julgado pelo
STF trata de um recurso do
INSS contra decisão do Su-
perior Tribunal de Justiça
(STJ), que garantiu a um se-
gurado do Regime Geral de
Previdência Social (RGPS) a
possibilidade de revisão do
benefício com base nas con-
tribuições sobre o período an-
terior ao ano de 1994.

Durante a tramitação do
processo, associações que
defendem os aposentados pe-
diram que as contribuições
previdenciárias realizadas an-
tes de julho de 1994 sejam
consideradas no cálculo dos
benefícios. Essas contribui-

ções pararam de ser conside-
radas em decorrência da re-
forma da Previdência de 1999,
cujas regras de transição ex-
cluíam da conta os pagamen-
tos antes do Plano Real.

Segundo as entidades, se-
gurados do INSS tiveram re-
dução do benefício em função
da desconsideração dessas
contribuições.

QUEM TEM DIREITO?
Após a decisão do STF,

a Agência Brasil publicou
uma reportagem que explica
quem pode ter direito ao
recálculo, quais os benefícios
que podem ser revisados e se
é vantajoso entrar na Justiça
para tentar receber mais di-
nheiro com a aposentadoria.

Julgamento no STF não tem data para prosseguir

Pedido de vista suspende julgamento
da revisão de aposentadorias

Valter Campanato/Agência Brasil

Por Ana Cristina Campos

Repórter da Agência Brasil

RIO DE JANEIRO

A Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) elaborou uma série
de proposições para revisar a
Política Nacional de Plantas
Medicinais e Fitoterápicos
(PNPMF), criada em junho de
2006, com o objetivo de ga-
rantir à população brasileira
acesso seguro a esse tipo de
planta e promover o uso sus-
tentável da biodiversidade e o
desenvolvimento da cadeia
produtiva e da indústria naci-
onal.

Entre as 18 ações propos-
tas para ampliar a área de atu-
ação da PNPMF figuram a
criação de mecanismos para
contemplar as farmácias vivas
(que produzem fitoterápicos)
nas diretrizes do programa; a
articulação intersetorial entre
ministérios, setores públicos e
privados; a organização naci-
onal da informação de base
científica, genética e molecu-
lar por meio de plataformas e
base de dados, democratizan-
do seu acesso; e o fortaleci-
mento da participação das
comunidades indígenas, qui-
lombolas, representantes de
terreiro, agricultura familiar
tradicional, raizeiras, erva-
neiros, curandeiras e mateiros
na composição no Comitê
Nacional de Plantas Medici-
nais e Fitoterápicos.

O coordenador do Centro
de Inovação em Biodiver-
sidade e Saúde de Farmangui-
nhos/Fiocruz, Glauco de Kruse
Villas Bôas, também cita a
atualização do arcabouço

regulatório e o fortalecimento
dos laboratórios nacionais
como propostas de incremen-
to para a PNPMF. “Se o Bra-
sil não produz em escala, você
não tem o acesso a esses
medicamentos no SUS”.

O documento surgiu a par-
tir do Webinário Política Na-
cional de Plantas Medicinais
e Fitoterápicos, evento orga-
nizado pelas Redes de Inova-
ção em Medicamentos da
Biodiversidade e pelo Centro
de Inovação em Biodiver-
sidade e Saúde de Farmangui-
nhos/Fiocruz.

Na carta final do evento,
entidades científicas pediram
a reestruturação do Comitê
Nacional de Plantas Medici-
nais e Fitoterápicos da PNP
MF, com representantes de
órgãos de governo e da soci-
edade civil para realizar seu
trabalho à luz dos conceitos da
bioeconomia e do Complexo
Econômico-Industrial da Saú-
de. Segundo Villas Bôas, o co-
mitê está em fase de rees-
truturação.

No último dia 8, o presiden-
te da Fiocruz, Mario Moreira,
reuniu-se com o secretário de
Ciência, Tecnologia, Inovação
e Complexo da Saúde do Mi-
nistério da Saúde, Carlos Ga-
delha, para apresentar a pro-
posta de reformulação da atual
PNPMF.

A Agência Brasil entrou
em contato com o ministério
para solicitar informações so-
bre as perspectivas de imple-
mentação das mudanças pro-
postas no âmbito da pasta,
mas não recebeu resposta até
o fechamento da reportagem.

SAÚDE

Política busca garantir acesso
seguro a esse tipo de planta

Fiocruz propõe
revisão da política de

plantas medicinais

Por Agência Brasil

SÃO PAULO

O governo de São Paulo
decretou estado de emergên-
cia para tentar conter a cadeia
de transmissão de gripe
aviária no estado. A medida
vale por 180 dias e foi imple-
mentada pela Secretaria de
Agricultura e Abastecimento
em atendimento a um pedido
do governo federal.

Em nota, a pasta esclare-
ce que com a declaração de
estado de emergência, simpli-
fica-se a formalização de pro-
vidências em relação a ações
de prevenção e controle da
doença, enquanto o estado de
emergência vigorar. Até o
momento, de acordo com a se-
cretaria, o estado de São Paulo
contabilizou 13 casos de gripe
aviária, todos detectados em
aves silvestres, em oito muni-
cípios. São eles: Caraguata-
tuba, Guarujá, Itanhaém, Praia
Grande, Santos, São Sebasti-
ão, São Paulo e Ubatuba.

A Secretaria de Agricultu-
ra destaca que o consumo de
aves e ovos não transmite a

doença e que se deve manter
cuidado no contato com os
animais. "Aves doentes ou
mortas não devem ser mani-
puladas sem a utilização de
equipamento de proteção in-
dividual, e a Defesa Agrope-
cuária deve ser acionada ime-
diatamente caso ocorra sus-
peita da doença ou identifica-
ção de aves mortas".

A gripe aviária é causada

pelo vírus da influenza aviária
H5N1. A doença foi registra-
da pela primeira vez no Brasil
em maio, com a confirmação
de oito casos em aves silves-
tres, sendo sete no Espírito
Santo e um no Rio de Janeiro.

No dia 23 daquele mês, o
Ministério da Agricultura e
Pecuária declarou estado de
emergência zoossanitária em
todo o território nacional, com

Medida vale por 180 dias

Governo de SP decreta estado de
emergência por gripe aviária

Wikimedia/Cesar Augusto Chirosa

validade de 180 dias. A porta-
ria que estabeleceu a medida
também prorrogou, por tem-
po indeterminado, a suspen-
são da realização de exposi-
ções, torneios, feiras e outros
eventos com aglomeração de
aves e a criação de aves ao
ar livre, com acesso a pique-
tes sem telas na parte superi-
or, em estabelecimentos
registrados no ministério.

Construíste palácio que
assombram a Terra; entretan-
to, se me largas ao relento,
porque me faltem recursos
para pagar hospedagem, é
possível que a noite me
enregele de frio.

*
Multiplicaste os celeiros

de frutos e cereais, garantin-
do os próprios tesouros; con-
tudo, se me negas lugar à
mesa, porque eu não tenha
dinheiro a fim de pagar o pão,
receio morrer de fome.

*
Levantaste universidades

maravilhosas, mas, se me
fechas a porta da educação,
porque eu não possua uma
chave de ouro, temo abraçar
o crime, sem perceber.

*
Criaste hospitais gigantes-

cos; no entanto, se não me
defendes contra as garras da
enfermidade, porque eu não

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
 MENSAGEM DA

CRIANÇA AO HOMEM
te apresente uma ficha de
crédito, descerei bem cedo
ao torvelinho da morte.

*
Proclamas o bem por

base da evolução; todavia se
não tens paciência para co-
migo, porque eu te aborreça,
provavelmente ainda hoje cai-
rei na armadilha do mal,
como ave desprevenida no
laço do caçador.

*
Em nome de Deus que

dizes amar, compadece-te de
mim!... Ajuda-me hoje para
que eu te ajude amanhã. Não
te peço o máximo que al-
guém talvez te venha a soli-
citar em meu benefício...
Rogo apenas o mínimo do
que me podes dar para que
eu possa viver e aprender.

MEIMEI Psicografada por

CHICO XAVIER

Transcrito por:

João Batista Brandão
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 1910

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 34 mil Lote Jd das Hortensias 180m2, rua asfaltada, murado

de um lado e nos fundos
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa,

rua asfaltada
R$ 65 mil Terreno Jd Diamantina 160m2, dois lados murados,

rua asfaltada
R$ 85 mil Terreno Bairro Rosentina, 250m2, murado dos lados

e fundo
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de

murosprontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 85 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com

escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala,

cozinha, banheiro, árvores frutíferas, área de
2.250,00m2

R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa
simples, 03 açudes, rio nos fundos, formado em
pasto, topografia plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires,
formado em café

R$ 480 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte),
sala, cozinha, banheiro social, varandas, árvores
frutíferas, área de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de
mina, pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia
elétrica  passa na propriedade, formado em
brachiarão,  pode plantar café

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino,
terra de cultura vermelha, água de mina,
energ.elétrica, casa sede boa, área de churrasco, casa
de caseiro,  pomar, terreirão,  barracão, tuia, feito
CAR.

PREÇOS RESIDÊNCIAS
$ 70mil* Edícula Village Paraiso, 01 Qto, 01 Banh, 01 cozinha

com fogão à lenha, terreno 200m2, preço R$ 70mil +
110 prestações R$ 536,00 fixas

R$ 80 mil Casa Res Santa Tereza, 03 qtos, sala, cozinha, 02
banheiro, lote 180m2

R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,
banheiro, garagem e lavanderia cobertas.

R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha,
banheiro social,  lavanderia COB, terreno 180m2,
espaço p/ garagem

R$ 150 mil Casa Jd Alvorada, 03 qtos, sala, cozinha, 01 banheiro,
garagem coberta

R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh
soc, lavand.cob, garagem COB,

R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências
independentes.

R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa
conjugados, cozinha, banheiro, lavand coberta,
garagem 02 autos cob.

R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha,
banheiro interno e exter,  garagem e lavanderia
cobertos.

R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social,
garagem 02 autos cobertos, lavanderia, área coberta
nos fundos com cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala,
cozinha, banh.social, garagem e lavanderia coberta,
edícula, terreno 250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 340 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala,
cozinha, banheiro social, lavanderia, garagem 03
autos

• VENDO Terreno 3000m² à 50 mts da Praça da Matriz no
centro de Jacuí Sendo  300 m2 em platô ao nível da rua, de
30 mts de comprimento e 15 de largura, mais 100mts em
declive para os fundos em meio rural. Uma chácara em pleno
centro urbano, podendo utilizar para criações (criações vaca
leiteira e outros). Aceito casa em permuta em Jacuí.
Oportunidade igual não aparece todo dia. Preço: R$375 mil.
Negociar: em Jacuí Fernando cel.: (35) 99971-1833 Em S.S.
do Paraíso Rejane Imóveis tel.: (35) 3531-7988.

IMÓVEIS

• CASA ALUGA-SE: rua
João de Almeida Paula nº
45, Jardim Independência,
2 quartos, sala, cozinha,
banheiro e garagem. (cô-
modos pequenos). Tratar
99167-4154 ou 99120-8252.

• VENDE-SE CASA TODA
REFORMADA: com sala,
cozinha, banheiro, 2 dormi-
tórios, garagem p/ 2 carros
com portão automático,
quintal com área de lazer
na rua Ceará 215 - Vila
Helena. Tels: (19) 99234-7410
e (19) 98177-9811.

• ALUGO APARTAMENTO
NO CENTRÃO: 3 quartos com
armários, sendo uma suíte
com hidromassagem. 140m2.
ZAP 99970-3311

• TERRENO: situado
loteamento Jardim Vitória
II rua Vereador Alfredo Ri-
beiro, ao lado do Jardim
Bernadete, medindo 11,33
metros de frente por 24,30
metros de lateral, (293,18
m²). Tratar (35) 98429-66229

• VENDE-SE 3 TERRENOS
PARQUE BELVEDERE I: infra
estrutura completa com 160m²
cada. Tratar pelo fone 3558-
6862 e 99118-9108

• APARTAMENTO EDIFÍ-
CIO COLINAS: com 3 quar-
tos, 2 garagens. Somente a
vista. Tratar 35 99977-1626

• VENDE-SE CASA NOVA
EM LOCALIZAÇÃO PRIVILE-
GIADA: Rua João do Nino
265, bairro California Garden,
com 160m2 de area cons-

truida, garagem para 2 carros,
sala, copa/cozinha ampla, 3
quartos, 2 banheiros, lavande-
ria, quintal. Tratar direto com
proprietário 35 99937-8502.

• APARTAMENTO NO
CENTRO: aluga-se com dois
quartos, dois banheiros sen-
do um suíte, duas salas gran-
des, uma cozinha e uma área
de serviço. Rua Pimenta de
Pádua 1.418, em cima da
Akatone Modas. Valor R$
1.200,00. Fone: 3531-4057 é
99217-1591

• CASARÃO À VENDA EM
JACUÍ: Bem localizado ex-
pousada Embaúba, ainda
montada com todo mobiliário,
só reabrir. Com 06 suítes com-
pletas (três com banheira de
hidromassagem e uma com
deck de madeira), 04 salas,
02 cozinhas uma com fogão
caipira forno e churrasqueira
internas, sala grande refeitó-
rio, lareira, TV por assinatura,
Internet e Wi Fi, aquecedor
solar, tudo isso na Casa - 1.
Na Casa - 2 mais 04 suítes
simples (uma com sala e co-
zinha), uma salão próprio para
restaurante ou bar ou loja, com
banheiro; pátio de estaciona-
mento para 10 veículos, mais
quintal (para expansão de
mais suítes). Compre com a
Rejane Imóveis em São Se-
bastião do Paraíso (35) 3531-
7988; Fernando Miranda Jor-
ge em Jacuí (35) 3593-1833 -
99971-1833.

• CHÁCARA NAS 3 FON-
TES: aluga-se, barato, ótimo
casarão avarandado do lado do
Termas Clube. 99974-2305

• ACOMPANHANTE HOS-
PITALAR E CUIDADORA:
com experiência e refe-
rências, nos finais de se-
mana,  Regina Miranda,
t ratar  pelo fone 99971-
7096 zap

• ACOMPANHANTE HOSPI-
TALAR E CUIDADORA: com
experiência e referências, nos

finais de semana, Regislaine,
tratar pelo fone 99931-7383
zap

• CUIDADORA DE IDOSOS:
Tem ótimas referências e ex-
periência. Com mais de 10
anos neste importante traba-
lho Social e Humanitário.
Cidinha fone 99917-4260 du-
rante a noite ou dia.

• HB 20 1.0: vendo
2018/2019, 3 cilindros,
km 47.000 R$ 53.000,00
(a combinar) Tratar 35
98429-6229

VEÍCULOORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e
70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO
4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis
e 1 impossível. Mesmo que não
acredite, verá o que acontece-
ra. E.S.M., E.S.D. e S.B.P.

OPORTUNIDADES

CASAS
Bairro: Parque Belvedere
Código: 1176 - Valor 155.000,00
Casa Nova - 02 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, área de
serviço. Terreno: 160,00 m² / Área construída: 58,27 m²

Bairro: Rosentina de Figueiredo
Código: 1094 Valor R$ 200.000,00
03 dormitórios, sala, copa e cozinha, banheiro social, lavanderia e
quintal cimentado, garagem coberta para 02 carros. Terreno: 250,00
m² / Área construída:

Bairro: Jardim São José
Código: 1040 Valor R$ 270.000,00
03 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, garagem para 02 carros.
Terreno: 155,04 m² / Área construída: 116,08 m³

Bairro: Vila Formosa
Código: 942 Valor R$ 200.000,00
03 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, área de serviço, garagem
para 01 carro.

Bairro: Vila Santa Maria
Código: 402 Valor R$ 240.000,00
03 dormitórios, 02 banheiros, 02 salas, cozinha ampla, lavanderia
coberta com churrasqueira, garagem coberta para 02 carros.

Bairro: Centro
Código: 07 Valor R$ 380.000,00
04 dormitórios sendo 02 suítes, sala, copa/cozinha, banheiro social,
garagem para 02 carros, área de churrasco nos fundos e lavanderia.
Terreno: 240,00 m² / Área construída: 130,00 m²

APARTAMENTO
Bairro: Centro
Código: 1208 Valor R$ 610.000,00
03 dormitórios sendo 01 suíte todos com armários e sacada, sala
ampla para 02 ambientes, cozinha com armários planejados, banheiro
social, área de serviço com armários, 01 banheiro, hall com roupeiro,
piso laminado em todo o apto, uma vaga de garagem.

Bairro: Centro
Código: 1028 Valor R$ 290.000,00
02 dormitórios com armários, sala com varanda, cozinha com armários,
banheiro social e banheiro adicional na área de serviço e quarto de
empregada ou despejo.  Reformado e pronto para morar.   Grande
Oportunidade!

CHÁCARA
Bairro: Condomínio Campo Alegre
Código: 1205 Valor R$ 650.000,00
Chácara com 04 dormitórios sendo 01 suíte, 02 banheiros sociais,
sala, copa e cozinha, varanda em U, churrasqueira, fogão a lenha,
horta, pomar, piscina, terreno com 2.250 metros.

Bairro: Condomínio Cachoeira
Código: 504 Valor R$ 240.000,00
02 dormitórios, sala ampla com 02 ambientes, cozinha, banheiro social,
lavanderia, varanda, garagem para 02 carros. Cerca de alambrado.
Terreno: 2.600 m² / Área construída: 164,00 m²

TERRENO
Bairro: Vila Helena
Código: 725 Valor R$ 90.000,00
Lote medindo: 250 m² Terreno plano, murado, ótima localização.

Bairro: Parque das Andorinhas
Código: 265 Valor R$ 90.000,00
Lote medindo: 279,95 m² Terreno bem localizado.

CASA NO BAIRRO MORUMBI
Vende-se casa na Rua Ana Alarcon Gonçalves,
n.º 241 Bairro Morumbi em São Sebastião do

Paraíso, contendo sala, cozinha, dois quartos,
banheiro, área de serviço coberta.

Informações com a proprietária
pelo tel. (35) 9 8817 2269 é whatsapp.

APARTAMENTO
EDIFÍCIO COLINAS:

Com 3 quartos, 2 garagens.
Somente a vista. Tratar 35 99977-1626

APARTAMENTO NO CENTRO:
Aluga-se com dois quartos, dois banheiros sendo

um suíte, duas salas grandes, uma cozinha e
uma área de serviço. Rua Pimenta de Pádua
1.418, em cima da Akatone Modas. Valor R$

1.200,00. Fone: 3531-4057 é 99217-1591

DIVERSOS

• PLACAS SOLARES
SEMI NOVAS: vende-se,
placas de potência de
325w, marca: Canadian.
Interessados entrar em
contato (35) 99127-0530

• DINHEIRO ANTIGO:
Compro, notas/cédulas
antigas, cruzeiro e cruza-

dos. Tratar (35) 98868-
6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COM-
PRA E VENDO: usadas
laser e jato de tinta. Tratar
3558-5492. Fazemos ma-
nutenção preventiva e cor-
retiva. Técnico especializa-
do. ÓTIMOS PREÇOS.
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SÃO PAULO

O relatório sobre o Projeto
de Lei 2370/2019 que estabe-
lece pagamento de direitos au-
torais e remuneração a veícu-
los de imprensa e artistas por
reprodução de conteúdo em
ambientes digitais foi entregue
no último sábado (12) pelo de-
putado federal Elmar Nasci-
mento (União Brasil-BA). 

A nova versão do texto do
relator passa a incluir a suste-
ntabilidade do jornalismo por
meio de regras e diretrizes pa-
ra remuneração de conteúdos
jornalísticos digitais produzidos
e reproduzidos pelas big techs,
como são conhecidas grandes
empresas de tecnologia, como
Google e Meta. 

O tema estava sendo trata-
do no Projeto de Lei nº 2630/
2020, mas foi remetido ao PL
2370/2019, de autoria da depu-
tada Jandira Feghali (PCdo B-
RJ). Segundo o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur
Lira (PP-AL), o projeto deve ser
votado em breve. Se for apro-
vado, segue para o Senado. 

O texto entende como jor-
nalístico “o conteúdo de cunho
eminentemente informativo,
que trata de fatos, opiniões,
eventos e acontecimentos, em
geral de interesse público, in-
dependentemente do tipo ou
formato, observados os prin-
cípios e padrões éticos de con-
duta no exercício da atividade
de jornalismo”.  

A jornalista e coordenadora
de incidência da Repórteres
Sem Fronteiras para a Améri-
ca Latina, Bia Barbosa, explica
que as plataformas digitais uti-
lizam as notícias dos veículos
de comunicação para gerar ren-
da que não se reverte para
quem produz a notícia. “Quan-
do você usa serviços como o
Google News ou quando você
vai dentro do YouTube e tem
uma aba de notícias, de con-
teúdo pré-selecionados ou
quando você usa a aba de no-
tícias do Twitter, os serviços
são chamados agregadores de
notícias. São oferecidos por
plataformas para os usuários e,
portanto, elas lucram com isso,
é um valor agregado do servi-
ço de postagem de feed que as
plataformas fazem sem inves-
tir nada”. 

Quem está investindo para
produção desses conteúdos são
as empresas jornalísticas, se-
gundo a coordenadora, que não
são remuneradas. “A discussão
começou muito baseada na mu-
dança que aconteceu de trans-
ferência da publicidade - antes
o principal modelo de negóci-
os para financiar os meios de
comunicação - e essa publici-
dade também migrou para o
ambiente digital.” 

Além disso, as bigh techs
têm ganhos econômicos dire-
tos ao publicar anúncios em
resposta a buscas relacionadas
com notícias, já que o conteú-
do noticioso atrai e mantém
usuários em seus serviços e
utilizam a plataforma para ou-
tras buscas.

A publicidade digital brasi-
leira movimentou R$ 32,4 bi-
lhões em 2022, alta de 7% em
um ano, segundo dados do es-
tudo AdSpend, do IAB Brasil. 

DEFESA
Mais de 100 organizações

e empresas de jornalismo de
pequeno porte e independente
apoiam o projeto, dentre as
quais a Federação Nacional dos
Jornalistas (Fenaj), a Associa-
ção de Jornalismo Digital
(Ajor). 

Segundo as entidades, boa
parte das críticas que as peque-
nas empresas de jornalismo,
influenciadores digitais de es-
querda e sindicatos profissio-
nais tinham com relação ao pro-
jeto foram resolvidas ou ame-
nizadas, na última versão. Pes-
soas físicas que já produzem
conteúdo jornalístico terão seis
meses para constituir pessoa
jurídica e passar a se benefici-
ar da regulação.

Para evitar que os valores
hoje destinados à publicidade e
aos contratos com empresas de
jornalismo pelas plataformas
sejam impactados negativa-
mente, o projeto prevê que es-
ses recursos sejam considera-
dos nas novas negociações en-
tre plataformas digitais e em-
presas jornalísticas.  

Segundo as entidades que
assinam a defesa, há definição
das prioridades em termos de
negociação, “uma vez que o PL
agora traz que a remuneração
do jornalismo por plataformas
digitais visa fortalecimento do
jornalismo nacional, regional,
local e independente, da inova-
ção e da valorização e contra-
tação de jornalistas e de traba-
lhadores relacionados à ativida-
de”.

Outro ponto é que a audi-
ência a ser considerada para
estabelecer os valores de remu-
neração é aquela nas próprias
plataformas e não em todo o
universo digital, o que favore-
ce empresas de jornalismo que
têm uma boa presença nessas
aplicações.  

A mediação de negociação
entre plataformas e empresas
de jornalismo pode ser feito por
arbitragem privada, mas tam-
bém pelo Poder Público, o que
significa possibilidade de bai-
xo custo para o processo de
negociação quando tratar-se de
empresas pequenas, informa as
entidades.  

A nota emitida pela Fenaj
afirma que a “remuneração do
jornalismo por plataformas é
fundamental, deve promover
pluralidade e contemplar pro-
fissionais”. Diz ainda que as re-
gras devem fortalecer iniciati-
vas de diversos tipos, regiona-
lidades e tamanhos, não se li-
mitando a institucionalizar
acordos comerciais entre gran-
des plataformas digitais e con-
glomerados de mídia. 

“De forma inequívoca, a
nova regulação deve contem-
plar também pequenos veícu-
los, organizações de jornalismo
públicas e sem finalidade lucra-
tiva, e alcançar também os pro-
fissionais envolvidos na produ-
ção noticiosa, como jornalistas
e radialistas. Neste sentido, a
partilha dos recursos deve ser
prioritariamente reinvestida na
produção jornalística, contem-
plando os trabalhadores, e no
melhoramento das suas condi-
ções e ferramentas de traba-
lho”, afirma a Fenaj.

Outro ponto chave da dis-
cussão são os parâmetros a
serem considerados na remu-
neração pelas plataformas, aler-
ta a Fenaj.

“Estes devem ir além de
critérios meramente ligados ao
negócio das empresas jornalís-

ticas, como a audiência, e con-
siderar a atuação dos veículos
para mitigar desertos de notí-
cias, informar comunidades
específicas e impactar social-
mente o fomento a negócios
locais. Da mesma maneira, os
parâmetros para a remuneração
não podem ser construídos
como brecha para que mode-
los de negócio predatórios,
caça-cliques, sensacionalistas
ou desinformativos sejam ain-
da mais privilegiados no ambi-
ente digital. É preciso estabe-
lecer salvaguardas para evitar
que organizações difusoras de
conteúdo sem compromisso
com a ética da atividade pos-
sam se beneficiar da remune-
ração por plataformas”.

O secretário de Políticas
Digitais da Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência
da República, João Brant, des-
taca que, nos últimos anos, não
houve investimento por parte
das plataformas, e só ganhos.
“Nos últimos dez anos, a mai-
or parte da publicidade digital
foi absorvida pelas grandes pla-
taformas, sem que tenha havi-
do investimento significativo
em produção jornalística.  O
que gerou aumento da explo-
ração predatória dos conteúdos
pelas plataformas. E este é um
cenário que vale para o mundo
todo. Por isso, vários países
estão buscando soluções para
enfrentar esses problemas,
como a Austrália e a França,
por exemplo”.  

Para Brant, o PL contém
avanços que podem beneficiar
todos os produtores. “O pro-
jeto 2370, de iniciativa do
Legislativo, contém importan-
tes avanços que podem bene-
ficiar todos os produtores de
conteúdo jornalístico, grandes
ou pequenos, privados ou pú-
blicos. Sobre os critérios para
definição de valores, é difícil
escapar de fatores relevantes
como audiência e volume de
produção, mas isso não signi-
fica que eles devam ser os úni-
cos. Entendemos que cabe tan-
to detalhamento dos critérios
para definição dos valores para
remuneração quanto regula-
mentação para inclusão de ou-
tros critérios”.

PONTOS
CRÍTICOS 

Enquanto não é aprovado,
especialistas da área comentam
a necessidade de aprimoramen-
tos no relatório do deputado
Elmar Nascimento.

Segundo a coordenadora
de incidência do Repórteres
sem Fronteiras, no Brasil a pro-

posta que está sendo discutida
é baseada em acordos a serem
estabelecidos depois da legis-
lação, entre plataformas e em-
presas de comunicação.

“Vai depender de um acor-
do que vai precisar ser feito
entre as partes depois que a le-
gislação for aprovada, mas que
determina que, se as platafor-
mas usam esses conteúdos por
iniciativa própria, portanto, de-
veriam gerar remuneração para
quem produziu e investiu para
a produção daquele conteúdo”,
destacou Bia Barbosa. 

Um dos problemas aponta-
dos por especialistas é que os
critérios da lei podem gerar ain-
da mais concentração das
grandes corporações de comu-
nicação. São três as principais
condicionantes para cálculo
dos valores destinados à im-
prensa: o volume de conteúdo
jornalístico original produzido;
a audiência, nas plataformas,
dos conteúdos jornalísticos
produzidos pela empresa; o in-
vestimento em jornalismo afe-
rido pelo número de profissio-
nais do jornalismo regularmen-
te contratados pela empresa,
registrados em folha de paga-
mento e submetidos à Rais (Re-
lação Anual de Informações
Sociais).

“Se isso for feito sem con-
siderar os critérios que estão
sendo discutidos na lei, vai ge-
rar ainda mais uma concentra-
ção dos meios de comunicação
no Brasil, porque, de novo, se-
rão os grandes produtores de
conteúdo a receber recursos,
enquanto as iniciativas estadu-
ais, regionais, locais ou inicia-
tivas temáticas, com cobertu-
ra focada em um tipo de tema,
não vão receber porque não
farão parte dos acordos. Se
não regular de maneira a pro-
mover a pluralidade, a tendên-
cia é gerar sustentabilidade para
o jornalismo, mas só para os
grandes meios de comunica-
ção”, ressalta a coordenadora
do Repórteres sem Fronteiras. 

Ponto delicado também é a
promoção da desinformação.
“Para evitar que o PL remune-
re conteúdos desinformativos
e tenham sua audiência inflada
artificialmente, é importante,
por um lado, a definição de jor-
nalismo trazida pelo texto ob-
servar, como critérios para re-
muneração, os princípios e pa-
drões éticos de conduta no
exercício da atividade de jor-
nalismo. Por outro, a audiên-
cia deve desconsider o alcan-
ce obtido por técnicas artifici-
ais de manipulação de enga-
jamento”, aponta Bia Barbosa.

Entenda pagamento a empresas
jornalísticas por conteúdo em rede social

Proposta passou a incluir a sustentabilidade do jornalismo

O representante da Coalizão
Direitos na Rede, Paulo Rená,
também acha importante ga-
rantir a diversidade. “Nossa
prioridade é garantir a diversi-
dade regional e local no campo
específico do jornalismo, que
está passando por uma crise
generalizada no âmbito do
serviço online. A forma de as
plataformas digitais remunera-
rem o jornalismo entra nesse
contexto maior, porque preci-
samos de meios de comunica-
ção de veículos profissionais de
diversas dimensões, que pos-
sam ser informação confi-
ável”. 

Outro ponto a ser debatido,
segundo Rená, são os critérios
aplicados para a remuneração. 

“A lei deve oferecer os ins-
trumentos para serem aplica-
dos neste ecossistema de re-
muneração do jornalismo. Tem
que dar as regras, não permi-
tindo, por exemplo, que as pla-
taformas façam acordos com
uma grande empresa de comu-
nicação e excluam as demais.
Essa é uma possibilidade abso-
lutamente real e que a gente
acha que seria muito prejudici-
al intensificar a concentração
de recursos da remuneração do
jornalismo em uma ou duas
grandes empresas, isso só pre-
judicaria as demais.”

OUTROS PAÍSES
A Austrália aprovou uma lei

de obrigação de negociação
entre plataformas e jornalismo,
em 2021. Segundo a Poynter
Institute, esses acordos, e ou-
tros firmados com o Facebo-
ok, injetaram bem mais de US$
140 milhões no jornalismo aus-
traliano a cada ano, de acordo
com Rod Sims, ex-presidente
da Comissão Australiana de
Concorrência e Consumidores.

De acordo com dados
de estudo do Comitê Gestor da
Internet no Brasil (CGI.br) de-
talham que em 2019 o Conse-
lho Europeu e o Parlamento
Europeu aprovaram a nova
diretiva de direitos autorais
(Directive of The European
Parliament and of the Council
on Copyright and Related
Rights in the Digital Single
Market and Amending Direc-
tives). Na França, o Google
fechou acordo com cerca de
120 veículos, em montante to-
tal de 150 milhões de euros por
três anos. 

“Esse é um tema que não é
só o Brasil que está discutin-
do, recentemente vários países
como Austrália e o Canadá que
aprovaram legislações preven-
do o pagamento de algum tipo

de remuneração por parte das
plataformas digitais para em-
presas jornalísticas, há diferen-
tes modelos em outros países,
que foram adotados desde por
exemplo, remuneração por um
link utilizado”, explica Paulo
Rená, representante da Coali-
zão Direitos na Rede. Mas, ain-
da assim, há muito a avançar.

“As mudanças mais recen-
tes no Canadá, por exemplo,
geraram uma reação das plata-
formas, especificamente a
Meta (Instagram e Facebook)
e o Google, retiraram o funci-
onamento dos links dos grupos
conglomerados de notícias dos
resultados de busca, os links
não vão aparecer nas platafor-
mas pela exigência de remune-
ração. A solução que foi tenta-
da em outros países ainda apa-
rentemente não está dando cer-
to, mas é muito recente, não
sabemos como vai ficar no
médio e longo prazo, é um tra-
balho complexo porque o mer-
cado brasileiro de jornalismo é
muito diferente do mercado de
jornalismo de outros países”,
opina Paulo Rená.

PLATAFORMAS 
A Meta informou, por meio

de nota enviada à Agência
Brasil, que “o texto também
cria um ambiente incerto, con-
fuso e insustentável no qual as
plataformas digitais podem ser
forçadas a pagar aos veículos
de notícias pelo conteúdo no-
ticioso que as plataformas su-
postamente “usam”.

Isso representa um desafio
significativo tanto para deten-
tores de direitos (neste caso,
os publishers) quanto para pla-
taformas em compreender o
escopo e o impacto da lei. Para
redes sociais como as nossas,
isso é especialmente verdade,
já que as notícias aparecem nos
nossos aplicativos por decisão
voluntária dos publishers de
fazer o upload dos conteúdos
em nossos serviços gratuitos,
para expandir suas redes e
engajar uma audiência maior.
As pessoas também comparti-
lham notícias com amigos e
familiares, mas de modo geral
o conteúdo de notícias repre-
senta menos de 3% do que as
pessoas veem no feed  do
Facebook”. 

A Meta ainda afirmou que
acompanha o posicionamen-
to publicado pela Câmara e-net
(instituição da qual a Meta é
filiada), sobre o PL 2370. “A
Câmara-e.net, que representa o
ecossistema da economia digi-
tal, solicita ser incluída e ouvi-
da nos debates referentes ao PL
2370/2019, que altera a Lei de
Direitos Autorais. A exemplo do
que tem sido feito com repre-
sentantes da radiodifusão e ar-
tistas, participar deste debate é
essencial, pois o projeto pode
ter um impacto profundo e sem
precedentes às dinâmicas da
internet.”

 A assessoria de imprensa
da Meta destacou estudo da
Nera Economic Consulting que
detalha as relações econômicas
entre a indústria de notícias e
o Facebook. “Segundo o estu-
do, as alegações dos publishers
de notícias de que o Facebook
se beneficia injustamente às
custas deles estão erradas”,
concorda a bigh tech. 

Até o fechamento desta
matéria o Google não havia res-
pondido à Agência Brasil.  

*Colaborou Camila Boehm
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